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RESUMO 

 

 

 

Afirmação frequente nos Pré-Vestibulares Populares (PVPs) é a de que sua 

existência não serve "apenas ao vestibular". Este trabalho esclarece o significado  

deste "apenas" quando a afirmação se refere a disciplina de Geografia, minha área 

de atuação. Para os esclarecimentos, parto da análise de minha prática e do dialogo 

desta com a prática de outros professores. Meu recorte trata de PVPs de Porto 

Alegre/RS principalmente, em especial aqueles focadas no vestibular da 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), mas como os dialogos 

percorreram outros contextos brasileiros, este trabalho se aplica a outras escalas e 

também outros concursos - dentre eles o ENEM. Sistematizo três compromissos 

adotados pelos professores de Geografia, que dão características à disciplina nos 

PVPs: a Geografia para o Vestibular, a Alfabetização Geográfica e Geografia para a 

Cidadania. 

 

Palavras Chave: Pré-Vestibular Popular - Educação em Geografia - Educação 

Popular 
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ABSTRACT 

 

 

An usual statement in the Popular Pre-vestibular (PVP ) is that its existence 

isn't  useful 'only for vestibular". This thesis clarifies the meaning for 'only'  when the 

statement refers to Geography (school subject), my occupation area. For clarification, 

I start from analysing my own practice and from the dialogue of this practice with the 

ones of other teachers. My cut  covers PVPs in Porto Alegre, RS mainly the ones 

focused on Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS)'s vestibular. As 

dialogues cover other Brazilian contexts, this text aplies for different scales and also 

for different contests - among them, ENEM. I systematize three commitments made 

by Geography teachers that characterize the subject in PVPs: Geography for 

vestivular, Geographical literacy and  Geography for citizenship. 

 

Keyword: Popular Pre-vestibular - education in geography - popular education 
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INTRODUÇÃO 

 

Ao longo de sua história, os cursos Pré-Vestibulares Populares (PVPs) 

assumiram compromissos que vão para além do segmento em que se inserem. 

Após firmarem-se como alternativa aos cursos privados, principalmente em relação 

aos custos para os estudantes, os PVPs se viram envolvidos em pautas que não se 

restringem à preparação para o vestibular. Se a essência do serviço prestado pelos 

cursos privados é a formação competitiva (o que por si só já é um imenso desafio 

para quem leciona), para os PVPs, além do essencial, deve haver espaço para a 

formação cidadã e para resolução de defasagens escolares.  

Neste trabalho dou enfoque tanto no essencial quanto no além do essencial a 

partir do desdobramento de uma afirmação corriqueira nos PVPs: "Não damos aula 

apenas para o vestibular". 

Tal afirmação se transformou em uma pergunta: "Além do vestibular, com o 

que a Geografia se compromete no PVP?" 

Eu, professor de PVP desde 2008, diversas vezes me vi falando a expressão 

"além do vestibular". Não sei se sempre busquei entender o que, afinal de contas, 

significa este além, mas sei que a cada aula respondia de uma maneira diferente. O 

"além" surge na fala de tantos professores, mas como um diagnóstico de que algo 

além do básico foi feito. E quando me dei por conta que para muitos "além do 

vestibular" definia a identidade dos PVPs, vi o quão frágil era o discurso. Afinal, o 

que seria esse "além"? 

A resposta se pulveriza entre os professores e suas respectivas disciplinas. 

Professores de Matemática não dão a mesma resposta dos professores de 

Geografia, por exemplo. Por sinal, História e Geografia dariam respostas diferentes 

da maioria das outras disciplinas de um pré-vestibular. Uma fala fictícia, mas realista, 

poderia ser um exemplo de resposta: "Quando não abordamos o vestibular, 

resolvemos falar da História de nossa cidade, porque está de acordo com o princípio 

da cidadania do PVP. O que tem  a ver com cidadania? É um direito do cidadão 

saber a história de sua terra. Além disso, na escola eles não tiveram isso. Ou 

tiveram e não se lembram". 
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Meu objetivo, portanto, foi responder a pergunta "além do vestibular, com o 

que o PVP se compromete?", mas com enfoque na Geografia. Apresento uma 

sistematização dos compromisso adotados, usando os discursos de professores dos 

PVPs e a emersão de minha memória, pois atuo há certo tempo como professor 

popular. Os discursos, meus e dos outros, polemizam, chocam-se e até mesmo se 

complementam, o que vem a calhar com a intenção deste trabalho: mostrar alguns 

caminhos, algumas opções. Talvez possamos definir esta dissertação como um 

manual, onde cenários e opções são apresentados a um público específico. para 

que este possa, por si só, fazer alguma tarefa. 

Optei, deliberadamente, em não ir a fundo em certos assuntos, pois assim eu 

poderia mostrar mais do cenário e mais das opções. Eventualmente faço criticas a 

algumas abordagens, mas estas servem mais para ampliar os horizontes do que 

para determinar um jeito certo de agir. A cidadania, por exemplo, é 8 ou 80 para 

muitos: ou uma aula inteira aborda a cidadania, ou ela que não surja em sala. Vi um 

meio termo, e só pude chegar até ele criticando aqueles que veem dicotomia entre 

vestibular e cidadania. No capítulo 4 isto está devidamente explicado. 

Comecei a pensar no tema desta dissertação já no segundo ano de 

graduação, especificamente no terceiro semestre de minha licenciatura em 

Geografia pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS). Foi naquela 

época em que comecei a atuar na educação popular por meio de um PVP na cidade 

de Porto Alegre.  

Como disse antes, não sei se sempre pensei claramente na pergunta deste 

trabalho, mas ao menos o tema me movimenta há bastante tempo. Quando nos 

planejamentos das aulas, de maneira muito intensa, notava a existência do 

problema. Digo intensamente porque meu início na educação popular também foi 

meu início na carreira docente. Socializava minhas intensas inquietações com 

alguns colegas como forma de buscar uma aprovação do que eu fazia ou uma crítica 

severa que me movimentasse no caminho contrário. Nestas conversas e nas 

reflexões que se seguiram, pouco a pouco o tema foi ganhando corpo e um dia 

entrei no programa de pós graduação do departamento de Geografia (POSGEA) da 

UFRGS. 
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Identifiquei um número restrito de compromissos que distinguem a Geografia 

dos cursos populares da Geografia dos cursos privados, assim como também 

encontrei muitas semelhanças. Por vezes, ir "além do vestibular" é visar a 

alfabetização geográfica, de maneira semelhante ao que a escola básica faz. Em 

outros momentos, ir "além" é ousar formar cidadãos, ampliando o campo de 

discussão e aplicação da ciência geográfica. 

Apesar de serem restritos à minha prática docente, esses anos de pesquisa 

empírica me fizeram notar que os pré-vestibulares populares, ao longo de sua 

existência, possuem características em comum que não são fenômenos regionais 

isolados, muito menos especificidades de uma única cidade. A sistematização aqui 

apresentada aborda os pormenores destas pautas e abrange, através de 

referenciais teóricos, a realidade também de outros Municípios e Estados do país. 

Lendo produções acadêmicas sobre o assunto, observei que o PVP em si 

figurava apenas como cenário para introdução e apresentação de assuntos 

relacionados à educação, mas que no desenvolvimento ele sumia. Alguns autores 

me trouxeram linhas lógicas que se encaixaram muito bem nas minhas 

sistematizações, mas considerei isso uma espécie de literatura análoga que 

tangencia meu tema, a exemplo de pesquisadores que abordam a Educação de 

Jovens e Adultos, o Ensino Fundamental e as teorias contrárias à escolarização 

tradicional. Estes textos davam-me a impressão de que a academia analisava o 

movimento com intenções de voltar-se para ela mesma com os resultados, isso até 

mesmo em casos em que os pesquisadores eram atuantes nos PVPs. Como o 

problema abordado aqui é cotidiano nos PVPs, optei por uma fala que evidenciasse 

a origem de quem escreveu, que mostrasse que o autor vive e viveu tal cotidiano. 

Espero ter conseguido ser um representante de um PVP em que eu acredito 

escrevendo assim. 

A medida que escrevia, tentava resolver simultaneamente o conteúdo de 

minha dissertação e a demanda por publicações que um mestrando deve atender. 

Para tanto, produzi três artigos, cada um dando conta de um compromisso da 

Geografia. Iniciei pela alfabetização geográfica, pois a entendo como base para os 

outros dois compromissos. Logo, segui com a cidadania e por fim cheguei ao 

vestibular. Vestibular por último, pois os outros dois pontos me permitiriam pensar 

algo novo para o último ponto. Tive a impressão de que iria negligenciá-lo por 
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parecer mais óbvio do que os outros dois, motivo pelo qual o deixei amadurecendo 

mais tempo. 

Sobre esta dissertação, cabe alertar que, desde o início desta minha escrita, 

imaginei que este material serviria aos PVPs antes de servir à academia. Desta 

forma, me esforcei para que a disposição das ideias favorecesse a leitura do texto 

ao invés de algum costume acadêmico. Para tanto, além da busca pela objetividade, 

arranjei os capítulos de uma forma incomum, inserindo a análise dos questionários 

apenas ao final, no capítulo 5. Acredito que o material ganhou ritmo desta forma. 

O primeiro procedimento metodológico que utilizei foi a revisão bibliográfica. 

Após a leitura integral de artigos, monografias e dissertações sobre o assunto, 

recorrendo a alguns de forma instrumental, conclui não ser interessante escrever 

mais um texto que abordasse o PVP como um todo, muito menos que focasse nas 

louváveis intenções de transformação cidadã. A literatura já está saturada de 

enfoques na "pedagogia do curso todo", que visa a transformação dos estudantes. 

Alguns dos textos encontrei em bibliotecas digitais, como a plataforma Scielo, 

e algumas revistas eletrônicas. No entanto, a maior parte dos textos que compõem 

minha abordagem teórica foram repassados por professores de PVPs, os mesmos 

que foram entrevistados para o capítulo 5. Cumpre-se, com isso, uma espécie de 

ciclo intelectual e acadêmico que se organiza entre formas tradicionais de pesquisa, 

mas também alternativos e, sobretudo, solidários. 

O meio do caminho entre o que se quer e o que se consegue fazer, pouco 

apareceu no que eu li ao longo dos meses em que me preparei para esta fase de 

escrita para o mestrado. Partindo disso, consolidou-se em mim a ideia de contribuir 

com algo mais específico, diretamente aplicado à Geografia, sem que o leitor 

precisasse dar uma volta imensa pra transpor as ideias. 

A partir da intenção de tratar a especificidade da Geografia dentro dos PVPs 

em um contexto bibliográfico carente neste aspecto, me vi restrito a duas fontes: aos 

professores dos PVPs e a mim mesmo, enquanto professor também. Como forma de 

garantir minha autoria, primeiro anotei minhas ideias com o objetivo de alcançar 

fluidez na escrita e na leitura, pois tudo que escrevi foi elaborado ao longo de muitos 

anos, tendo sido sistematizado para a elaboração deste trabalho. 
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Foram anotações não apenas mentais, já que alguma parte deste senso de 

observação se materializou em alguns trabalhos que realizei durante a graduação. 

Meus argumentos foram postos à prova em grupos de discussão. Um lugar 

importante de discussão foram os Espaços de Socialização de Coletivos (ESCs) dos 

encontros nacionais da Associação de Geógrafos Brasileiros (AGB). Nos anos de 

2010 e 2012, inscrevi alguns trabalhos em conjunto de colegas de outras cidades. E 

2010, para o Encontro Nacional da AGB, que ocorreu em Porto Alegre, com um 

trabalho pensado conjuntamente com professores de Rio Grande. Em 2012, em 

outra edição do Encontro Nacional da AGB, desta vez em Belo Horizonte, com um 

trabalho em conjunto com professores de Campos dos Goytacazes. 

Por que falo isso? Minhas ideias foram formuladas a partir destes diálogos. 

Não apenas em eventos, mas no cotidiano, nos corredores dos PVPs, via e-mail e 

em espaços não formais de aprendizagem. Internamente, isso resolveu um receio 

que eu tinha: de que dissertar seria comentar as ideias de outros colegas. 

Esta ordem foi o essencial ponto chave para a manutenção de minha autoria: 

primeiro escrever, depois inserir apoios bibliográficos por meio de citações. Chamo 

de apoio, pois quando cito algum autor, me vejo falando em um coral – uma voz a 

mais cantando a mesma canção – e não alguém que canta o que outros já 

cantaram. Não parto deles, mas vejo-os como pares. Talvez isso seja um dos meus 

maiores trunfos nestes dois anos de mestrado: evitar uma hierarquia que, por anos, 

pensei ser inevitável. Espero ter conseguido deixar evidente isso - este 

entendimento de tua parte, pessoa que me lê, me é muito importante. 
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CAPÍTULO 1 – O CONTEXTO DO PRÉ-VESTIBULAR POPULAR 

 

Os Pré-Vestibulares Privados (PVs) são um segmento mercadológico forte no 

Brasil. Há muito deixaram de ser um complemento à escola, um arremate da 

educação escolar, passando a exercer muita influência no processo de acesso ao 

Ensino Superior. A influência é tamanha, que soa estranho o fato de alguém ser 

aprovado em algum concurso vestibular sem ter passado por algum curso 

preparatório como os PVs. Deste modo, os PVs podem ser vistos como uma 

"anomalia". Segundo a professora Dulce Whitaker (2010), são "anomalias" porque 

ao mesmo tempo em que são marginais à educação formal, estão indiretamente 

institucionalizados à trajetória escolar.  

Soma-se a isso a característica de que os PVs, em sua maioria, atendem 

sobretudo às camadas médias com maior poder aquisitivo, acentuando as 

diferenças sociais e econômicas que por si só já influenciam as condições de 

aprendizagem. As consequências abrangem, inclusive, a forma como o candidato ao 

vestibular vê o acesso ao Ensino Superior e como ele mesmo se vê neste processo. 

Uma dessas consequências toca em um aspecto técnico relevante: envolve a 

discrepância competitiva entre os que fazem uso desse serviço educacional e os 

que não fazem.  

Na esfera dos estudantes de pré-vestibulares, as disparidades acadêmicas já 

são muitas, uma vez que coexistem diferentes históricos e aptidões para os estudos. 

Fora desta esfera, no entanto, estão os candidatos que sequer conseguem ser "pré-

vestibulandos": a eles resta o conteúdo escolar acumulado durante os anos de 

escola e uma forte "triagem" socioeconômica. Para esses "não alunos" o trabalho é 

duas vezes mais árduo: além de precisarem rever o conhecimento escolar básico 

através de uma grande autodisciplina, o conteúdo escolar é insuficiente. O básico 

não é competitivo, e é para a competitividade que os PVs preparam. 

Por um lado os PVs segregam financeiramente os candidatos, e por outro 

atacam os que não compram seu produto, afirmando que há uma relação direta 

entre o serviço que prestam e as aprovações no vestibular. Nada surpreendente, 

pois estamos falando do mercado. Se comparássemos PVP e PVs, seriam tão 

desproporcionais os índices de se aprovação ou tudo não passa de marketing? 
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Como é muito difícil o acesso as estes números, não houve espaço nesta 

dissertação para responder esta pergunta. Mas daria um ótimo trabalho científico... 

 

1.1 O FOCO DOS PRÉ-VESTIBULARES EM PORTO ALEGRE 

 

Em Porto Alegre o objetivo histórico dos PVs é aprovar o maior número de 

alunos no concurso vestibular da Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

(UFRGS). Esta universidade dispõe de reconhecimento nacional e internacional, 

sendo atraente a todas as classes sociais. Dada a sua gratuidade, a UFRGS foi, por 

muito tempo, a única opção das classes menos abastadas. Pensando apenas no 

aspecto financeiro, aqueles que podem arcar com as mensalidades das 

universidades privadas poderão ver a UFRGS uma opção. No entanto, mesmo com 

políticas públicas como o PROUNI (Programa Universidade para Todos) que 

propiciam um ingresso massivo da população menos abastada no Ensino Superior 

privado, a UFRGS ainda é muito atrativa para as diversas classes sociais. E não 

apenas no estado, mas em outras regiões do Brasil1. Apesar da grande oferta de 

instituições conveniadas ao PROUNI, o interesse pela federal não cessa. Não é 

apenas o acesso a um novo ciclo de estudos, portanto, mas o acesso a esta 

universidade. 

Na lógica que mantém os PVs na capital gaúcha, a condição financeira 

desponta como o maior condicionante para o acesso a UFRGS. E ainda que o 

PROUNI auxilie no ingresso em outras instituições, o processo ainda envolve uma 

prova de ingresso. O Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM), que é o 

instrumento pelo qual é possível a candidatura às bolsas oferecidas pelo PROUNI, é 

cada vez mais trabalhado nos PVs. Como cada vez mais universidades particulares 

estão conveniadas a esta forma de seleção, mais concorrido está o concurso, logo, 

                                            
1
 "Aprovado no vestibular da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), David Oliveira, 24 anos, 

trancou a faculdade em 2013 e acabou aprovado em Agronomia na UFRGS por meio do Sisu. Natural 
de Luz, a 200 km de Belo Horizonte, ele procurava apartamento para alugar no bairro Cidade Baixa 
enquanto confirmava a matrícula em Porto Alegre. Segundo David, o maior benefício da oferta de 
vagas pelo Sisu é dar uma mentalidade realmente federal para a universidade: 
 
— A UFRGS deixará de ser especifista e atenderá um público maior. Não será mais tão regional. 
Acredito que poder escolher onde vou estudar fará com que eu me torne mais produtivo para o país".  
Em http://zh.clicrbs.com.br/rs/vida-e-estilo/vestibular/noticia/2015/01/matriculas-do-sisu-apontam-
mudanca-de-perfil-entre-alunos-da-ufrgs-4690998.html acessado em 02/10/2015  
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maior é o interesse do candidato em ser diferenciado. Até mesmo universidades 

federais têm se vinculando ao ENEM, tais como a Universidade Federal de Santa 

Maria (UFSM) e a Fundação Universidade Federal do Rio Grande (FURG), que são 

exemplos de integração total ao ENEM em 2015 como forma de ingresso. A própria 

UFRGS reservou para 2015 30% de suas vagas para esta forma de avaliação. 

 

1.2 OS CURSOS PRÉ-VESTIBULARES POPULARES E SUAS ALTERNATIVAS 

CIDADÃS 

 

É no cenário imposto pelos PVs em que atuam os cursos Pré-Vestibulares 

Populares (PVPs) em Porto Alegre. Atendendo à parcela excluída dos PVs, os PVPs 

amenizam as diferenças de classe perante os concursos vestibular UFRGS e ENEM, 

democratizando assim o acesso ao Ensino Superior. É importante esclarecer que 

não é apenas o cenário porto alegrense que se organiza deste modo, motivo pelo 

qual posteriormente apresentaremos dilemas semelhantes no discurso de 

professores de outras cidades do Rio Grande do Sul e do Brasil. 

A forma mais concreta de oferecer atendimento à classe estudante excluída. 

de amenizar as diferenças de classe, dá-se por meio do baixo custo financeiro do 

serviço prestado. Em determinados casos, custo financeiro nenhum para o 

estudante. Outros aspectos que não financeiros também são o foco, mas o baixo 

custo é o mais facilmente identificável. Os tais outros aspectos, justamente por não 

serem consensuais, são os que mais nos inquietaram nesta pesquisa. 

Quatro variáveis são visadas por estes grupos educacionais de um modo 

geral: a financeira, a cidadã, a pedagógica e a formativa. Explicar alguns projetos em 

que atuei é uma boa maneira de esclarecer o teor desta variáveis. 

O Projeto Educacional Alternativa Cidadã (PEAC) é um pré-vestibular popular 

de Porto Alegre, com 15 anos de história, atualmente vinculado à Universidade 

Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) como projeto de extensão. Este curso 

apresenta-se como uma alternativa em relação aos demais pré-vestibulares da 

cidade, principalmente no que diz respeito ao custo para o estudante (o preço, como 

dito anteriormente, é fator em comum a todos os PVPs quando comparados aos 

PVs). É uma saída financeira para os estudantes de baixa renda, pois tem um custo 
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muito abaixo do que solicita um curso privado.2 Este baixo custo é possibilitado pelo 

esforço dos professores, que trabalham a custos muito menores ou, na maior parte 

das vezes, sem remuneração. A atuação não se limita a sala de aula: os professores 

também fazem trabalhos de secretaria, editam apostilas, mediam parcerias com 

diversas instituições para concessões de salas de aula, alugam salas em seus 

nomes, dentre outras coisas que não são compromissos corriqueiros de um 

professor. Assim como acontece no PEAC, estas funções são comuns aos demais 

PVPs da cidade e são características que definem o perfil docente nesses cursos. 

A cidadania comumente é definida como um conjunto de direitos e deveres de 

um cidadão. A partir desta definição simples, cada um refina seu significado até 

onde sua desenvoltura crítica permite. Podemos questionar as origens desses 

direitos e deveres, o contexto em que acontecem, a hierarquia social entre os 

envolvidos, as diferentes oportunidades para o seu exercício, a qualidade destas 

oportunidades, etc. Os PVPs são um resultado de um exercício crítico que refinou o 

significado da cidadania, principalmente na forma de possibilitá-la. Os PVPs são, em 

essência, uma alternativa construída por cidadãos que possibilita a cidadania de 

outros. O PVP como movimento de cidadãos-professores que veem como seu o 

dever de possibilitar o ingresso do cidadão-estudante ao Ensino Superior. A 

realidade deste processo de entrada é de um maior número de interessados do que 

de vagas, o que em parte justifica o espírito de competição que os cursos privados 

incentivam em seus clientes. Quando o ingresso e o interesse por estar em uma 

universidade passam a ser influenciados pela condição financeira do candidato, 

torna-se cidadania promover a entrada daqueles que não têm dinheiro para uma 

preparação competitiva. 

O que torna possível os cursos populares serem, de fato, populares em 

relação ao preço é a seguinte fórmula: o voluntariado dos professores associado às 

parcerias com instituições públicas ou até mesmo privadas que desoneram os 

espaços em que os PVPs se instalam. A parceria mais comum ocorre com as 

universidades, pois nelas os próprios estudantes se mobilizam para a construção 

                                            
2
 Em 2015, o PEAC cobrava um valor R$270,00 pelo serviço todo, no caso o custeio com material 

didático, fotocópias, simulados (avaliações que simulam o concurso pretendido) e aluguéis de 

auditórios. Comparando com dois cursos privados de Porto Alegre, os valor cobrado pelo PEAC é 

irrisório: um serviço de revisão noturno, com duração de pouco mais de 2 meses, no PV Fênix saiu 

por R$1140,00 (ANEXO 17) e no Unificado, R$1410,00 (ANEXO 18). 
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dos PVPs, não raro sob caráter de projeto de extensão universitária, já que as 

universidades podem ceder algumas salas de aula ociosas para a realização das 

aulas. Outras instituições que podem propiciar parcerias são as associações de 

bairro ou empresas do setor público ou privado, cuja procura parte dos professores 

para garantir a existência de um novo ano letivo e é determinante para a 

manutenção destes circuitos alternativos de ensino. 

O caso da Organização Não-Governamental para Educação Popular 

(ONGEP) é bem interessante: por algum tempo ela teve patrocínio da empresa 

Eletrosul, estatal controlada pela Eletrobrás e vinculada ao Ministério de Minas e 

Energia. Fui presidente desta ONG durante dois anos, justamente no período em 

que ela perdeu tal patrocínio. Ela foi sustentada, a partir disto, pelos próprios 

estudantes que pagavam uma mensalidade muito abaixo do preço de um PV, mas 

que, no entanto, ainda era um valor mais alto que a média dos PVPs. A ONGEP não 

é vinculada a nenhuma universidade ou associação, por isso precisa alugar uma 

sala comercial para servir de espaço físico para o curso, historicamente sediado no 

centro histórico de Porto Alegre. No caso da ONGEP, os custos são fortemente 

batidos pelo voluntariado, pois se este fosse somado aos valores do aluguel, não 

haveria alternativa cidadã. 

Quanto ao voluntariado, a contrapartida para aqueles professores que se 

prontificam é a utilização dos PVPs como laboratório de didática – daí o PVP ser 

uma alternativa formativa também. O PVP cumpre uma lacuna das práticas de 

ensino da universidade, que não ocorrem nos primeiros anos de universidade, a 

exemplo do currículo da Licenciatura em Geografia da UFRGS, que apresenta suas 

práticas apenas no últimos semestres de curso. 

Assim, o perfil majoritário dos voluntários é de professores inexperientes. A 

quase totalidade é composta por graduandos que buscam espaço para suas 

primeiras aulas. Alguns buscam o PVP pelo fato da porta estar aberta, havendo a 

intenção do "treino no espaço que estiver disponível". Já outros, usam o PVP como 

"ponte" para atuarem nos PVs algum dia. Seja qual for o perfil, os PVPs são 

democráticos aceitando ambos. 

Não é raro que ambos os perfis de voluntários, um sendo o de aspirantes a 

cursos privados e outros de aspirante a educadores de algum lugar, tenham sido 
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alunos de cursos privados. Isto explica a manutenção de uma forma de ser 

do"cursinho", do modo "cursinho" de ser pedagógico, por parte de alguns 

professores. É fácil concluirmos que é mais comum surgir a "forma cursinho de 

fazer" por meio daqueles que usam os PVPs como "ponte" para os PVs. Em casos 

extremos, há uma reprodução literal daquelas figuras caricatas dos PVs, com direito 

a gritos e piadas a todo minuto, um cenário de descontração pouco equilibrado com 

os conteúdos que deveriam ser repassados. Em meu início de carreira não cheguei 

a ser uma caricatura, mas tentei reproduzir o que vi, anos antes, quando fui 

estudante de um PV em Porto Alegre (o Unificado Pré-Vestibular). Quando era 

estudante, fiquei maravilhado com a consagração social daqueles professores, com 

a forma fácil como lidavam com os conteúdos, com a segurança que tinham perante 

uma plateia de mais de 200 alunos. 

Em minha primeira aula, como voluntário, cheguei a fazer uso do material do 

PV em que estudei. O currículo foi uma reprodução, incluindo a ordem do livro. A 

lógica da explanação idem: eu era o centro da aula, assim como os meus 

professores também foram. A partir desses referenciais pedagógicos, fica difícil um 

PVP afirmar-se como alternativa pedagógica. 

No entanto, analisando minha atuação hoje, em muito ela se distanciou dos 

primeiros referenciais e das primeiras motivações. Hoje estou muito mais próximo de 

alguma educação popular e de procedimentos pedagógicos desta linha de 

educação. E vejo colegas com o mesmo histórico, ou seja, com uma prática atual 

bem diferente do que fizeram no início. Não é algo que se aprende 

instantaneamente, muito menos em cinco meses. É prática que leva tempo para 

surgir. Por vezes tempo até demais: visto que a maior parte dos voluntários buscam 

o PVP com intenção de complementar suas licenciaturas, é comum migrarem para 

lugares que remuneram quando o diploma chega. A rotatividade, portanto, é grande. 

Claro, existem exceções, visto os meus 7 anos de voluntariado. 

Soa óbvio dizer que um professor se transforma ao longo do tempo, pois 

qualquer profissional muda com o passar dos anos. Mas aponto esta obviedade para 

com intenção de relativizar a educação popular no que tange à prática pedagógica 

dos PVPs. Dada a autodenominação "pré-vestibular" dos PVPs, não é descabido 

deduzir que a linha pedagógica destas instituições siga uma linha coerente à 

consagrada "metodologia de cursinho". Essa reprodução é uma apropriação "das 
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práticas das elites" (WITHTAKER, 2010, p.2), e pode ser exemplificada pela 

utilização por parte dos PVPs nos mesmos termos que os PVs utilizam: as 

modalidades de curso se dividem em três (intensivo, semiextensivo e extensivo), as 

avaliações chamadas de simulados (simulam o concurso visado, seja o ENEM, seja 

o vestibular), a mesma ordem dos conteúdos no material didático (em Geografia, a 

cartografia vem primeiro, movimentos da terra em seguida, final de ano com as 

"aulas de conflitos", etc.). Logo, PVP como alternativa pedagógica parcial. 

Recentemente uma dissertação foi defendida na Universidade do Estado do 

Rio de Janeiro (UERJ), intitulada “Pré-vestibulares populares: desafios políticos ao 

currículo e ensino de geografia” (2015). Seu autor, André Vasconcelos, confirma, por 

meio de outras palavras, o PVP como alternativa: "e no contato com discentes, 

professores e coordenadores já encontrei todo tipo de visões sobre o que o curso 

representa para cada um, desde um movimento de luta social até um meio para 

tentar buscar ascensão social" (VASCONCELOS, 2015, p.16). 

PVP como alternativa financeira, cidadã e formativa certamente, mas 

parcialmente como alternativa pedagógica. 

 

 

1.3 DESTA PARCIAL ALTERNATIVA PEDAGÓGICA 

 

Os PVs, além de se institucionalizarem enquanto meio, também se firmaram 

enquanto forma de fazer. Mas há aqueles professores que não reproduzem os PVs 

pois encontraram algumas outras demandas nos PVPs. Nos PVs, em função da 

relação tempo, currículo e aprendizado, há o incentivo de técnicas voltadas para as 

memorizações em detrimento de aprendizados consistentes. 

"[Não existem] grandes preocupações com as descobertas no campo 

da aprendizagem, ligadas aos estudos científicos sobre Educação e 

suas epistemologias. Práticas e metodologias de ensino, as mais 

antipedagógicas possíveis, ligadas à memorização pura e simples 

[...] sem tempo para debates, reflexões, críticas". (WHITAKER, 2010, 

p. 3) 
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Os estudantes dos PVs, dotados de um capital cultural e histórico escolar 

mais robusto do que os estudantes de classe popular, acabam vendo o PV como um 

"arremate" do conhecimento escolar. As aulas revisam conteúdos, não possuindo 

compromisso com o ensino efetivo, mesmo que eventualmente este venha a ocorrer. 

Os PVs antes trabalham para que seu aluno alcance a pontuação para ser 

aprovado, e depois para a efetiva. Há de se compreender as limitações pedagógicas 

destes cursos se pensarmos no elevado número de alunos que eles lidam por turma. 

A disposição espacial dos PVs é um indicativo de que a aprendizagem densa não é 

mesmo o enfoque: em determinados PVs, as turmas chegam a ter 300 alunos em 

apenas uma sala. Numa disposição espacial como esta, como poderia ocorrer 

diálogo, que é essencial para aprendizagem? 

Souza e Freitas (2006, p. 270), professores de Geografia, compararam, no 

início dos anos 2000, as práticas de sala de aula em cursos privados e particulares. 

Ressaltaram a disposição física das turmas como influente na existência do diálogo 

entre estudantes e professores. Nos cursos particulares observados, havia um 

mínimo de 200 alunos por sala. Já nos PVPs, as turmas continham um máximo de 

50 alunos por sala. Nos PVs temos auditórios; nos PVPs temos salas de aula 

tradicionais. 

A disposição espacial dos PVPs é condicionada por infraestruturas mais 

modestas. A ONGEP, por exemplo, possui uma sala onde cabem, no máximo, 60 

alunos, e sobrevive por meio de modestas mensalidades dos estudantes. Por mais 

que funcione em dois turnos, totalizando 120 estudantes ao longo do ano, ainda é 

menos que uma única sala de um PV. O PEAC, que talvez seja o maior dos cursos, 

com três salas cedidas pelo instituto de Letras da UFRGS, apresenta um limite de 60 

pessoas por sala. O CEUE (Centro do Estudantes Universitários de Engenharia) Pré 

Vestibular, com uma sala apenas, já possui espaço para 120 estudantes. Mas 

apesar da capacidade para receber 120, há significativa evasão ao longo do ano, 

com o final do ano letivo chegando a ter metade do número de alunos que iniciaram 

o curso. Com um número reduzido de estudantes por sala, seja pela limitação do 

espaço seja pela evasão, o dialogo acaba por ser mais fácil nos PVPs. 

Há muitas diferenças que separam os PVPs de outros PVPs, no entanto, se 

há algo que os une, além do baixo custo, é a forte presença forte da evasão 

estudantil. Este fator, nos PVs, não se apresenta com a mesma intensidade: além do 



28 
 

número de estudante por sala ser distinto, o público para quem se leciona apresenta 

outras necessidades. A maioria dos PVs possui turnos de aulas (manhã, tarde e 

noite) com preços distintos, além de faixas etárias típicas de cada um destes turnos: 

pela manhã predominam alunos recém saídos do Ensino Médio; à tarde, alunos que 

cursam o Ensino Médio durante a manhã; à noite, alunos trabalhadores. 

Para os PVPs, no entanto, a oferta de cursos por turno é limitada pelo espaço 

físico. No caso daqueles que possuem convênio com espaços cedidos (os PVPs 

ligados aos programas de extensão das universidades são exemplo disso) a oferta 

restringe-se ao turno inverso das atividades oficiais do prédio. Assim, a maioria dos 

PVPs que precisam de espaços cedidos para funcionar, oferecem aulas apenas no 

turno da noite. 

É comum a faixa etária discente dos PVPs ser extremamente ampla, não raro 

ter entre os 18 e os 60 anos. E as condições de vida também são bem diversas. 

Muitos alunos enfrentam longas jornadas de trabalho diárias, praticamente sem 

nenhum tempo extra para estudos individuais. Alguns não estudam há anos e o PVP 

é uma motivação inicial para um sonhado acesso ao Ensino Superior, o que por 

vezes traz consigo um nivelamento de conhecimentos pouco proporcional e alguma 

dificuldade de convívio com colegas mais jovens, tensões que cabem ao PVP 

mediar. Outros estudantes apresentam as duas situações anteriores e a elas 

agrava-se, ainda, a necessidade de deslocamento que enfrentam pela cidade 

diariamente, em viagens tão longas quanto a espera pela linha de ônibus que os 

transportará, não raro voltando à região metropolitana apenas para dormir. Quando 

nas salas de aula, esta condição prejudica o rendimento, que é afetado pelo sono ou 

má alimentação. 

Já outros estudantes apenas não possuem dinheiro para arcar com o valor 

proposto pelo mercado. Alguns ainda recém saíram do colégio, e outros até mesmo 

cursam o 3° ano do ensino médio no contraturno. Mesmo assim, o tempo e espaço 

tanto do primeiro quanto do segundo grupo exige procedimentos diferentes em sala 

de aula, pois quase a totalidade estudou na rede pública. 
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1.4 OUTRAS DEMANDAS, OUTRAS POSTURAS 

 

A opinião mais difundida e aceita sobre a função educacional de um PV é que 

ele deve servir como um curso de revisão. Souza e Freitas (2006) afirmam que tanto 

professores de cursos particulares quanto populares concordam em apontar o 

Ensino Fundamental e o Médio como os principais responsáveis pela aprovação dos 

estudantes no vestibular, sendo o "cursinho" um lugar para revisar conteúdos. 

Mas seria isto mesmo? No contexto apresentado, onde as necessidades do 

público do PVP são distintas, o curso não teria que ser mais do que um arremate? 

Figuram situações de defasagem escolar graves nos PVPs, logo, revisar o quê?  

Depois de ter atuado no CEUE, na ONGEP e no PEAC, se eu afirmar que a 

função desses preparatórios é apenas revisar conteúdos, estaria cometendo um 

equívoco. É inútil dar aula por meio de monólogos que necessitam do histórico 

escolar para funcionar.  

Nos PVPs o próprio estudante força o diálogo, pelo espaço e pela 

necessidade. Naquela sala pequena, o aluno age sobre o processo didático 

questionando o professor, enfrentando-o diretamente com perguntas ou mesmo com 

sua expressão de desinteresse. A partir deste ponto os compromissos do professor 

de Geografia em um PVP se distinguem de um PV. 
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CAPÍTULO 2 – ALFABETIZAÇÃO GEOGRÁFICA 

 

O compromisso adotado com a alfabetização geográfica é o que torna 

possível todos outros objetivos em um PVP. Este é ponto que especialmente me 

atrai, pelo fato de não estar presente apenas nos discursos dos professores, mas 

em suas práticas. É uma forte característica dos cursos populares, e talvez seja a 

que mais distingue essas instituições daquelas inspirações iniciais dos PVs. Tal 

postura é comum nos PVPs não apenas como ajuste (o estudante pede e o 

professor atende), mas também como proposta (antes mesmo de qualquer pedido, o 

professor trabalha a alfabetização). 

Neste capítulo abordo as condições em que esta alfabetização se dá, os 

caminhos que por ela são abertos e as críticas que lhe são feitas. 

 

 

2.1 A ALFABETIZAÇÃO GEOGRÁFICA 

 

A alfabetização geográfica pode ser vista como uma iniciação à Geografia, 

em analogia à alfabetização na língua materna. Ao iniciar nesse campo do 

conhecimento, devemos passar por temáticas fundamentais que tornarão possíveis 

outros entendimentos mais complexos.  

Uma aula que não alfabetiza geograficamente seria aquela que parte de uma 

frase do tipo: "aqui está um mapa: é do planalto meridional, que além de ter grandes 

altitudes, encontra-se predominantemente na zona subtropical, o que intensifica as 

baixas temperaturas da região". Para cada ponto desse raciocínio, desse conjunto 

de relações, são necessárias conceituações básicas: é necessário estar alfabetizado 

em Geografia. 

Uma aula que alfabetiza trataria, por exemplo, da compreensão básica de 

relevo. Envolve a identificação do relevo, sua diferenciação com os demais 

elementos que o cercam para que o relevo possa assim ser denominado. A 

diferenciação básica entre os elementos do clima (do quente e do frio, do úmido e do 

seco). A partir destas questões fundamentais, relações mais complexas poderão ser 
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estabelecidas. Após o apontamento da existência do mapa, pontua-se o que o 

integra, desde as linhas que o compõem até a relação entre essas linhas. É uma 

abordagem para estudantes que nunca se apropriaram de temas fundamentais. 

Uma abordagem compromissada com a alfabetização pode dar conta da 

precariedade dos estudos do passado. Este ou aquele ponto podem ter sido 

trabalhados precariamente ou estudados sem muita dedicação, por meio de 

conceituações falhas que desencadearam uma série de leituras geográficas 

equivocadas. Isto responde a uma possível questão: mas eles já não foram 

alfabetizados geograficamente pela escola? 

O exemplo mais clássico é o da justificativa para as estações do ano – que, 

por sinal, levei comigo para a universidade. Qual professor já não se deparou com a 

afirmação de que "o verão ocorre devido a maior proximidade da Terra em relação 

ao sol, num determinado momento do ano"? Esse conhecimento vem dos primeiros 

anos de escola, imediatamente posterior à identificação do movimento aparente do 

sol. O efeito desse equívoco hoje pode figurar para o professor de um pré-vestibular 

que aborda as estações do ano: o estudante pode muito bem afirmar que entende 

do que está sendo falado, mas obviamente existem dois entendimentos bem 

distintos. 

Quando o professor identifica as precariedades no conhecimento formal do 

estudante e a partir disso resolve tais defasagens, passa a assumir um compromisso 

com a alfabetização geográfica, mesmo que esta não tenha sido iniciada por ele. 

Aqui, ela atende dois tipos de demanda: a alfabetização de hoje e o ajuste da 

alfabetização de ontem. Principalmente a de hoje, dado que para ingressar no 

Ensino Superior o estudante deve ter passado pelos outros estágios, mas existem 

casos de quem saiu da escola sem escolarização, daí a necessidade da 

alfabetização hoje. 

Pensar se a alfabetização geográfica fará ou não fará parte de minha aula, é 

escolher o ponto de partida dos trabalhos. Quem não se compromete em alfabetizar, 

parte de um ponto distinto de quem alfabetiza. Nos PVs parece acertado que o 

ponto de início deve ser algo além do Ensino Médio. É muito vago? Ora, quem pode 

responder com certeza o compromisso pedagógico de um pré-vestibular dentro de 

nossa estrutura educacional?  
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2.2 A ALFABETIZAÇÃO GEOGRÁFICA EM UM PRÉ-VESTIBULAR 

 

O compromisso com a alfabetização geográfica não vem de imediato, sendo 

mais um ajuste do que um planejamento. Um ajuste do conteudismo, porque 

dificilmente um professor de pré-vestibular foge dele. Quando o conteudismo trava, 

quando o tempo não rende, ajustes são feitos. Alfabetização como ajuste. 

A objetividade pedagógica do conteudismo é compreensível, pois realmente é 

"muita Geografia" para pouco tempo. Em apenas uma aula de 50 minutos, às vezes 

1 hora e 30 minutos, semanas de escola básica enchem o quadro. Num ano letivo 

(comum serem de dez meses), todo um Ensino Médio é (re)visto, toda uma vida 

escolar é citada. Uma carga imensa de Geografia é depositada no estudante, não 

restando lá muito espaço para acomodações. É o maior exemplo daquela educação 

bancária execrada por Paulo Freire e outros simpáticos a ele. 

Num ambiente preparatório para provas, conteúdo vencido é dever cumprido, 

logo, um aluno que pergunta interrompe o cumprimento de um dever. Não há muita 

abertura para perguntas, assim como não há lá muito interesse em perguntar, pois 

vencer o conteúdo é um dever compartilhado por estudantes e professores. Quanto 

menos interrupções, mais conteúdo é (re)visto. 

Ou não. Já presenciei a ousadia de estudantes que interrompem o fluxo 

desenfreado de informações por simplesmente não conseguirem acompanhar. 

Perguntas como "poderia falar mais sobre o que significa relevo? Um pouco mais 

sobre legendas em mapas? A Terra é tão antiga assim?" Dúvidas individuais 

surgem, o estudo do básico é solicitado. 

Quando estas aflições são expostas, elas podem se transformar em 

propostas pedagógicas, pois apontam para a necessidade de uma abordagem 

fundamental dos conteúdos. Elas exigem atenção para o ensino do básico em 

detrimento da exposição de estudos mais avançados. 
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2.3 DIFERENTES DEMANDAS NOS PVPs OU ISTO NÃO SERIA 

RESPONSABILIDADE DA ESCOLA? 

 

Nos PVPs, com um número reduzido de estudantes por sala, o diálogo se 

torna mais fácil, e rapidamente, entre duas ou três conversas, fica evidente que os 

procedimentos devem ser outros. Quando na terceira ou quarta tentativa dos 

estudantes acompanharem o ritmo da aula, o que era pedido se transforma em 

proposta: "Me ensine, por favor! É aqui que eu estudo, é esse tempo que reservei 

para isso. Não tenho como ler mais em outro espaço-tempo. Nem sei se vi isso daí 

na escola!" O conteudismo, não se sustentando por si só, abre espaço para a 

alfabetização geográfica. 

Friso que o conteudismo não se sustenta, mas ele ainda é o objetivo. A 

alfabetização não substitui a necessidade do estudo de diversas coisas em níveis de 

complexidade diferentes. O que ocorre é um início diferente dos trabalhos, ao menos 

diferente do que se espera de um preparatório que revisa (modo cursinho dos PVs). 

Considero fundamentais nesta discussão as seguintes indagações: a 

competência (não seria a escola a ensinar isto?), o tempo (respeito ao tempo de 

aprendizagem dos estudantes?) e a concepção de educação (educação popular no 

curso popular?). Todas essas facetas se relacionam, funcionando como pré-

requisitos para a efetivação da próxima etapa, assim como da efetividade da fase 

anterior. 

Vejamos ponto a ponto.  

O reconhecimento da alfabetização geográfica como ação do PVP pode 

sofrer resistência pelo fato de estar, a princípio, vinculada à escola, que se encontra 

em estágio anterior ao cenário que estudamos aqui. Delegar essa obrigação 

especificamente ao Ensino Fundamental não seria um total equívoco, pois é isso o 

que se espera na ordenação educacional vigente. No entanto, negá-la como 

possibilidade é ignorar o que acontece agora e à nossa frente. É ignorar o histórico 

escolar do público que se atende. É ignorar muita coisa em nome de... em nome de 

quê? 

No que diz respeito aos seus compromissos pedagógicos, a partir do 

momento em que um curso se dispõe a ser um pré-vestibular, seja privado ou 
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popular, ele não necessariamente precisa se encaixar como apenas uma etapa 

entre a escola e a universidade. Ele também pode transitar por entre os 

compromissos de ambos os estágios, até porque PVPs e PVs não são estágios 

escolares, mas um complemento instituído na educação brasileira, uma anomalia. 

 

 

2.4 RESPEITO AO TEMPO DOS ESTUDANTES? 

 

A opção pela alfabetização geográfica passa por uma utilização diferente do 

tempo. Um ritmo se impõe, mais lento, se entendermos que conteúdo repassado em 

quantidade é uma forma veloz de uso do tempo. O ritmo é ditado pelas respostas 

dos estudantes, que dão pistas aos educadores sobre o nível de apreensão do 

conteúdo. Neste contexto a avaliação é frequente, pois os passos são dados a partir 

do questionamento que, quando respondido, evidencia defasagens. Isso contrasta 

com o conteudismo, onde o ritmo é ditado pelo professor que espera que os 

estudantes o acompanhem. 

É trabalho conjunto, com o tempo servindo ao que puder ser apreendido. 

Nesta situação, deve ser aceita a possibilidade do conteúdo não ser "vencido", que 

talvez não seja totalmente abordado no que diz respeito à lista proposta pelo edital 

do concurso vestibular. À medida que o professor pratica a alfabetização, é comum 

que previamente opte por não abordar certos pontos, selecionando o que entende 

como essencial. Estranho, não? Poderia muito bem ser entendido como um 

planejamento falho na perspectiva de um PV. Mas, como a alfabetização torna 

possível a apreensão de temas complexos, ela é um ponto de partida: a partir dela o 

estudante abre para outros caminhos. É um novo arranjo das coisas, com o 

complexo em um momento posterior. Se antes o básico era visto como trabalho para 

casa, agora é trabalho para a sala de aula. Daí podemos ampliar o conceito de 

tempo do estudante, abrangendo ritmo de sala de aula e tempo diário de estudo. "Se 

não em minha aula, quando este estudante irá estudar este conteúdo?" 

Por sinal, a própria ideia de estudante deve ser pensada à luz do contexto do 

PVP. De onde este estudante vem? O que o PVP propõe para este estudante? 

Minha ideia de estudante não está fortemente vinculada ao público do PV? Não 
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temos um conceito de “educação” por vezes limitado a espaços formais e regulares 

de ensino (creche, colégio, universidade...) enfim, instâncias que conferem grau?  

 

 

2.5 CONCEPÇÃO (POPULAR) DE EDUCAÇÃO 

 

Uma aula de Geografia em um curso que se diz popular deve pensar em qual 

estágio está o seu público, e tal estágio só se identifica por meio do diálogo. Por 

sinal, cabe dizer que isso não é um desviar de rumo, muito menos é favor ou 

trabalho extra. Nos PVPs, dialogar é tentar responder ao comunicado que os 

estudantes deram ao se inscreverem para uma vaga: "apenas com o conhecimento 

da escola eu não consigo passar no vestibular, por isso procuro um cursinho". 

Quais conhecimentos ficaram da escola? Os professores não sabem respoder 

isto, quem sabe são os estudantes. É preciso dialogar com eles para que o conteúdo 

que "não ficou" seja trabalhado. O sucesso do ano letivo deve ser balizado pelo 

resultado que o estudante apresenta, e não pela vitória individual do professor 

perante o conteúdo. Alfabetizar geograficamente, dentro de uma concepção popular, 

não é apenas falar do básico, mas dar conta de pontos apresentados pelos 

estudantes. É o básico necessário caso a caso, o básico a partir do estudante. 

A alfabetização geográfica acaba por ser popular quando ela nasce da escuta 

do professor em relação ao que o estudante comunica. Não nascendo dele, é 

apenas opção por esta ou aquela abordagem dos conteúdos. Mais do que ajuste 

pedagógico, alfabetizar é também postura política. É afirmação leviana dizer que "é 

papel do estudante buscar o conhecimento básico em outro momento que não a 

aula". Incoerente numa instituição que se diz popular, pois evidencia parâmetros 

pedagógicos associados a um determinado perfil de estudante, que fora do tempo 

de aula não dá conta de outras demandas (aquelas demandas citadas 

anteriormente, típicas de estudantes trabalhadores ou que não estudam há muito 

tempo). 
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CAPÍTULO 3 – GEOGRAFIA PARA VESTIBULAR 

 

Os procedimentos que caracterizam um ensino para o vestibular são 

facilmente identificáveis: análise das provas do concurso vestibular e ênfase na 

quantidade de conteúdo. A eficácia também é fácil de se comprovar: basta o 

estudante conseguir relacionar o que aprendeu em aula com o que surge na prova. 

A efetividade é colocada ao lado do volume de conhecimento e se, sob pressão, o 

aluno é capaz de marcar um "X" na resposta certa. 

Uma amostra exemplar do princípio pedagógico norteador de um curso pré-

vestibular privado é o que diz a rede ELITE Pré-Vestibular, cujo slogan é "Exigente, 

pois a vida é assim".3 Ao passar instruções quanto ao seu processo de seleção para 

novos professores, via email, esta rede argumentou que a aula expositiva sobre 

determinado assunto: 

"[...] deve ser ministrada tendo como referência uma turma de pré-

vestibular de alunos altamente comprometidos com o resultado. 

Valoriza-se primariamente o alinhamento aos pilares da metodologia 

ELITE: efetividade na transmissão de conhecimento e volume 

transferido de conhecimento, além da dinâmica de aula" (ELITE, 

2011, acervo do autor) 

 

Obviamente, os PVs são referência neste estilo de ensino. Sendo assim, um 

PVP compromissado com o vestibular é aquele que mais se aproxima do 

conteudismo, ou seja, do que o PV faz. Um termo frequente é o da "revisão". Rever 

conteúdos é dizer que veremos novamente o já estudado. Isto justifica um ritmo 

mais acelerado dos estudos, às vezes fazendo com que uma aula dê conta de dois 

ou três capítulos de um livro didático escolar. 

 

 

 

                                            
3
 Disponível em <www.elitepoa.com.br>. Acesso em 2 maio de 2015.  
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3.1 O QUASE POSSÍVEL ESTUDO PARA O VESTIBULAR 

 

A UFRGS não publica oficialmente a forma como elabora sua prova. Quem 

elabora a prova? Quando? Como? A partir de qual material? Afirmar, então, que se 

prepara alguém para uma prova que a cada ano se transforma é um tanto 

equivocado. O que se tem é um ensino que tenta abranger o máximo de conteúdos 

possível, que tradicionalmente surgem nas provas anuais. Mesmo mudando de 

concurso, a maneira de ensinar é a mesma, já que com o ENEM os cursos 

preparatórios têm utilizado a mesma fórmula. Há uma hierarquia, no entanto, de 

maior valorização da prova do que do edital, até porque o edital do concurso é 

extremamente abrangente e as provas demonstram mais concretamente a 

abordagem dos tópicos.  

No concurso Vestibular 2016 da UFRGS, que possui o mesmo edital 

específico de 2001 para a prova de Geografia, há uma grande pauta de assuntos 

sendo solicitada. A exemplo, fala-se em Indústria, subdividindo esta pauta em 

fatores como localização, tipos, onde se concentram, níveis de desenvolvimento e 

diferenciações entre as regiões industriais principais e periféricas. Outros 15 

macrotópicos surgem no edital, cada um subdividindo-se em outros pequenos 

tópicos, e ainda, em diferentes escalas. Ainda, logo no início da página dedicada a 

Geografia, há uma ressalva que já faz seu 14° aniversário: "em todos os temas 

abordados no programa, deverá ser dada ênfase ao Brasil e ao Rio Grande do Sul", 

a exemplo do edital de 2011 (p. 28)4 e do edital de 2016 (p. 35).5 

A prova de Geografia da UFRGS, desde 2007, possui 25 questões. Em 2001 

eram 30. É obvio que apenas uma edição do concurso não abordaria todos os 

tópicos do edital, seja contendo 30 ou 25 questões. Uma preparação para o 

vestibular que tente dar conta de todos os conteúdos do edital necessitaria de, pelo 

menos, mais um ano letivo. 

                                            
4
 Edital de 2001, disponível em <http://www.ufrgs.br/coperse/concurso-vestibular/anteriores/2001/ 

concurso-vestibular-2001/manual-do-candidato>. Acesso em 27 de setembro de 2015. 
5
 Edital de 2016, disponível em <http://www.ufrgs.br/coperse/concurso-vestibular/vestibular-2016/ 

concurso-vestibular-2016/ManualdoCandidatoCV2016Final.pdf. >. Acesso em 27 de setembro de 

2015. 
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O que se faz? Trabalho focado nas provas dos anos anteriores do concurso. 

No entanto, mesmo um trabalho incessante com provas não garante acertos, pois 

tais provas são antigas e dificilmente suas questões se repetirão. Podemos observar 

ao longo de vários anos, algumas pautas comuns. Em diversas edições, 

climogramas são utilizados6, daí uma aula sobre clima com ênfase no vestibular 

deve abordar este tipo de gráfico. 

Invariavelmente, algo não será abordado, algo ficará de fora. Mesmo que se 

faça um trabalho meticuloso sobre o que mais apareceu ao longo dos anos, ainda 

existem aqueles pontos que surpreendem. Portanto, um ensino para o vestibular 

atinge, no máximo, algo aproximado ao que se propõe. 

 

 

3.2 O ENSINO PARA O VESTIBULAR NÃO É AUTOSSUFICIENTE 

 

No entanto, os estudantes são aprovados. Como isto se explica, visto a 

incompetência inevitável do ensino focado no vestibular? Existem outros fatores que 

tornam mais complexa a situação. 

Uma delas é a associação do que se faz hoje no PV ou no PVP e o que o 

estudante fez ao longo de toda sua história escolar. O ensino no curso preparatório 

somado aos estudos anteriores, incluindo aí o capital cultural dos envolvidos. Há de 

se considerar o capital cultural ,pois o conteúdo do edital partiu do mundo, e numa 

disciplina como a Geografia, conhecer um pouco mais do mundo dá certa vantagem 

ao candidato. 

Além disso, os conhecimentos que os estudantes já possuem e a disparidade 

entre os candidatos faz com que não seja necessário o acerto de todas as questões 

das provas. Estudar tudo não é necessário para que haja uma aprovação. 

 

  

                                            
6
 Disponível em <http://www.ufrgs.br/coperse/concurso-vestibular/anteriores>. Acesso em Acesso em 

27 de setembro de 2015. 
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CAPÍTULO 4 – A GEOGRAFIA PARA A CIDADANIA 

 

 

Ao lado da alfabetização geográfica, outra característica dos PVPs é o 

compromisso com a formação cidadã. No entanto, a formação cidadã encontra 

muitas mais versões e instâncias do que o compromisso com o estudo do básico. Há 

quem forme cidadãos sem saber que os forma, como os forma e quando os forma; 

há quem diga que a cidadania não deveria ser pauta em um pré-vestibular; há quem 

diga que o ideal é a cidadania, e que o vestibular que espere. 

  

 

4.1 A CIDADANIA QUE O PÚBLICO NÃO BUSCA NO PVP 

 

Quando a cidadania é diretamente relacionada ao direito ao Ensino Superior, 

não parece ser problemática sua relação conceitual com os PVPs. Facilita a relação 

também o fato de a "educação para a cidadania" ser um "chavão" pedagógico que 

parece legitimar qualquer discurso. Mas quando tal "chavão" é relacionado à sala de 

aula, aparenta tomar espaço do que seria a principal pauta principal de um pré-

vestibular, que é a aprovação. Aprovação por meio do conteudismo. 

É uma polêmica a questão, e motiva muitas críticas aos PVPs, assim como 

muitos elogios. No que tange as críticas, para muitos estudantes e professores, pré-

vestibular se resume aos conteúdos exigidos pelo concurso vestibular e seu 

contexto competitivo, daí falar em cidadania é confrontar o pertinente para o 

concurso (vai "cair" no vestibular) com o impertinente (não vai "cair" no vestibular). 

Por parte dos estudantes, tais críticas são coerentes com os argumentos 

apresentados no ato da inscrição no PVP, mas mesmo assim parece surpreender 

muita gente que o público se apresente resistente. Na triagem que define quem 

serão os estudantes daquele, o chamado "momento da seleção", os motivos que 

mais comuns que levam as pessoas a se inscrever em um PVP são: o alto valor 

cobrado pelos PVs, o fato de não conseguirem estudar sozinhos e a sensação de 

que a escola não foi suficiente para que dessem conta do vestibular sem um curso 
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preparatório (esta última motivação é idêntica a daqueles que se matriculam em um 

curso privado). Esta sistematização foi a partir do processo seletivo da ONGEP nos 

anos de 2014 e 2015: em um formulário respondido pelos interessados, continha a 

pergunta aberta "por que procuraste a ONGEP?" 

Uma análise conclusão mais "seca", menos polida das respostas, poderia ser 

a seguinte: os candidatos alegaram que se tivessem dinheiro não estariam 

buscando um PVP, mas sim um PV; que se tivessem disciplina para estudar de 

maneira independente, não estariam em nenhum curso pré-vestibular; e que uma 

vez que não aprenderam na escola, deveriam começar do zero seus estudos, logo 

não é revisar, mas aprender mesmo. 

Nestes argumentos não há indício de que o estudante busca o PVP com fins 

de transformação de sua conduta cidadã, mas sim como uma qualificação que torne 

possível seu ingresso no Ensino Superior. Frente a estas respostas, em relação ao 

ensino de Geografia, o insuficiente histórico escolar justificaria um compromisso para 

com a alfabetização geográfica, mas não justificaria a cidadania como pauta. 

O estudante não busca o PVP a partir de um questionamento a respeito do 

que ele é hoje, mas sim do que ele não tem hoje sendo quem é. Ele quer continuar 

sendo quem é, mas na universidade. Se alguma transformação vier, que esta venha 

pela universidade. Observe a Figura 1, que ilustra o caminho "mais regular" e quem 

entra em um pré-vestibular, seja privado ou popular. 

 

 

Figura 1 - O Caminho Regular de um aluno de Pré Vestibular  
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A imagem ilustra um PVP que ajuda no ingresso do estudante no Ensino 

Superior, se assemelhando assim ao serviço prestado pelos PVs. É um caminho 

mais em conta apenas, sem interferência na cidadania do estudante. 

  

4.2 A CIDADANIA QUE O PVP QUER E ÀS VEZES NÃO QUER 

 

A pauta da formação cidadã é uma proposta do PVP, que tem por intenção 

interferir na qualidade do caminho regular do estudante rumo a Universidade. O 

PVP, assim, transforma a universidade de amanhã por meio da transformação do 

estudante de hoje. Tanto que alguns cursos chegam a se definir como "pré-

universitários" (SANTOS, 2010, p. 97), ampliando seu leque de responsabilidades. 

É importante entendermos como proposta pois o professor, ao ingressar 

como voluntário nestes projetos, pode muito bem partilhar da ideologia educacional 

que visa a transformação, mas também pode, apenas, querer uma experiência 

docente durante a graduação, alheio a algum enfoque na cidadania. 

O PVP não visa somente incentivar o ingresso de alunos de baixa renda no 

Ensino Superior, mas a qualidade crítica do estudante que lá chegará, até porque, 

indiretamente, a experiência de mundo que o estudante tem, antes e depois de virar 

universitário, transforma o seu cotidiano e o seu ponto de vista sobre o cotidiano no 

qual se insere. É pertinente a afirmação de Milton Santos, de que, em nosso país, 

temos consumidores ao invés de cidadãos. Os direitos que são exigidos são cada 

vez mais vinculados ao poder de consumo, e muito menos a formas mais solidárias 

de convívio. A transformação aqui é a de um estudante-consumidor, que busca o 

privilégio, e de um outro, um estudante-cidadão, que busca o seu dever. É 

incoerente o PVP criticar o teor consumista dos PVs, e por outro lado ser para o 

estudante um "[bem conquistado] para participar ainda mais do consumo" (SANTOS, 

1993, p. 41). 

Observe a Figura 2, que ilustra um outro caminho para quem entra em um 

pré-vestibular popular que pauta a formação cidadã. 
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Figura 2 - O Caminho Não-Regular de um aluno de Pré Vestibular Popular 

 

É um novo estudante que entra na universidade, por isso dois caminhos 

distintos que levam a duas universidades distintas. Cabe salientarmos que a imagem 

não representa aqueles casos de reprovação em que os estudantes migram de um 

"lado para o outro" (curso privado em um ano, de curso popular no outro, e vice-

versa). Mas ela representa aqueles que reprovam mas que insistem no concurso e 

na mesma instituição, ou de cunho popular ou de cunho privado. 

O "caminho não-regular" sofre muita resistência. Não é rara a opinião de que 

qualquer intervenção relacionada à cidadania é desnecessária, até mesmo 

inconveniente ou invasiva, pois os estudantes não estão "vazios" de cidadania, 

apenas pensam nela ao seu modo. Esta opinião vem de diferentes grupos: 

estudantes, professores de PVPs, professores dos PVs e até mesmo pessoas não 

envolvidas diretamente, como pais, amigos, conhecidos, etc. 

As vezes o modo como a cidadania é pensada pelo estudante se assemelha 

em muito ao que o PVP propõe. Isto também justifica uma não intervenção, pois o 

estudante já a tem, por vezes extremamente atuante por meio da atuação em algum 

movimento social ou atividade autônoma. 

 E mesmo que não haja uma intervenção direta, o simples ingresso no Ensino 

Superior como faz ampliar a atuação cidadã. Um cidadão diplomado atua na 

sociedade, conhece mais, tem mais poder. Além disso, o perfil de estudante que se 

insere no curso superior acaba por ampliar o poder de determinada classe. Embasa 

a visão de que, no fim das contas, dar aula pra cidadania ocupa mesmo um espaço 

que poderia muito bem ser preenchido por conteúdos que a prova exige. 
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É interessante observar esta disposição das ideias, tanto de que quem apoia 

ou não estas intervenções nas cidadanias dos estudantes dos PVPs. Mais 

interessante ainda é observar que este projeto está muito distante da prática: pouco 

se fala em "como fazer" e muito menos em "como se faz". Predomina, no caso da 

Geografia especificamente, a expressão "onde se quer chegar". 

 

 

4.3 COMO SE DÁ A INSERÇÃO DA CIDADANIA NA PAUTA DOS PVPs 

 

Alguns cursos populares abordam a cidadania por meio de uma disciplina 

específica. Em ampla pesquisa a respeito abrangendo algumas regiões do Brasil 

(principalmente sudeste e nordeste), Renato Emerson (2010), professor da UFRJ e 

que tem um longo histórico com cursos comunitários na região metropolitana do Rio 

de Janeiro, constata que "Cultura e Cidadania” são as denominações mais adotadas 

entre os PVPs. 

O PEAC teve uma disciplina com o mesmo nome, no início dos anos 2000. 

Thiago Ingrassia Pereira, professor de Sociologia que foi um dos fundadores da 

ONGEP, identificou esta mesma disciplina em outros cursos populares de Porto 

Alegre: 

 

[...] destaca-se a presença da disciplina Cultura e Cidadania na grade de 

alguns cursinhos populares, fato que explicita a opção política e pedagógica 

do cursinho em trabalhar temas relevantes do ponto de vista social e 

cultural que, necessariamente, não precisam fazer parte das provas do 

vestibular. (PEREIRA, 2007, p.134) 

 

A ONGEP optou por possuir uma disciplina de Sociologia, que se aproxima da 

proposta temática da disciplina de Cultura e Cidadania. As pautas transcendem o 

vestibular, não havendo necessariamente um compromisso com o concurso. No 

entanto, com o advento do ENEM, que passou a apresentar regularmente questões 

de Sociologia, a disciplina adquiriu na ONGEP também compromisso com esta 

prova. Antes do ENEM se caminho para a universidade, a disciplina voltava-se, 
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principalmente, para debates e exercícios do pensamento crítico. Aliava-se à 

disciplina de redação, onde no vestibular o estudante pode dar vazão às suas ideias 

de mundo.  

Em outros casos a cidadania se distribui entre as outras disciplinas, dentre 

elas a Geografia. Passa, assim, a ficar mais delicada a questão, pois é uma 

disciplina que surge no vestibular e, no caso da UFRGS, com uma forma literalmente 

objetiva. Muitos questionamentos partem disto, tanto por parte dos professores 

quanto dos estudantes, e acredito ser o "como se faz" o ponto chave: a cidadania 

virá por meio de discursos impositivos? Virá por meio de temáticas que "desvirtuam" 

a aula a tal ponto de preparar menos o estudante para o vestibular? Virá por meio de 

atividades extraclasse? Virá por meio de um professor graduando que talvez nem 

saiba tanto assim do básico da Geografia (o que dizer de ver a relação da disciplina 

com cidadania)? 

Distribuo, a seguir, esta questão em dois tópicos: cidadania por meio da 

prática do professor e cidadania por meio dos conteúdos tradicionais das provas de 

vestibular. 

 

 

4.4 A CIDADANIA POR MEIO DA PRÁTICA DO PROFESSOR 

 

Nos PVPs, a prática do professor é a personificação da cidadania. É o 

exemplo cotidiano da essência da instituição. Nos PVPs isto é muito forte, não há 

dúvida. Muitos estudantes se inspiram e demonstram interesse em retornar um dia 

ao PVP como professores. É o caso de André Vasconcelos, que retornou como 

professor e estendeu até sua dissertação de mestrado sua relação com os PVPs: 

Fui aluno de um curso popular, o Oficina do Saber, projeto de extensão da 

UFF [Universidade Federal Fluminense] em Niterói, onde após a aprovação 

para Licenciatura em Geografia comecei a ganhar experiência em sala de 

aula. Sou professor desse curso desde o ano de 2007 [...] 

(VASCONCELOS, 2015, p. 16) 
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A escola básica também influência a decisão de alunos a serem professores 

por meio da prática docente aos quais são expostos durante as aulas, mas o 

momento de vida estudantes é totalmente diferente. Na escola existem mais 

desconfianças do que certezas em relação ao futuro profissional. Já no PVP, o 

futuro é daqui alguns meses, o ingresso na universidade se dá em pouco tempo. No 

meu caso, fui influenciado por professores de um curso privado. Decidi minha 

carreira enquanto era estudante de um PV, dando rumo à minha carreira num 

espaço de meses. Acredito que aqueles professores não eram conscientes de como 

se éramos influenciáveis; eles apenas sabiam que influenciavam de alguma forma. 

Eu, enquanto professor de PVP, por muito tempo não tive consciência da 

influência de meus atos. Não foram um ou dois estudantes meus que buscaram a 

licenciatura, e também não foram um ou dois que buscaram a mesma alternativa 

formativa que eu, na licenciatura em Geografia. Tenho colegas hoje que ontem 

assistiram minhas aulas. E mesmo que não tenha sido eu a referência específica, fiz 

parte de um grupo de professores que serviram de amostra de cidadania. Referência 

boa e ruim, provavelmente ruim nos primeiros anos de atuação e um pouco melhor 

mais recentemente. Quando falo amostra de cidadania, não quero parecer ideal, 

mas sim que independente se boa ou ruim, é ainda cidadania apresentada. 

Considero esta reflexão uma das mais importantes e urgentes, pois é a que 

justifica uma afirmação como "nem toco na palavra cidadania em sala de aula, mas 

faço cidadania por meio de meu exemplo enquanto professor do PVP". Pode até 

servir de acréscimo àquele discurso que vê o ingresso no Ensino Superior como 

uma instância suficiente para a cidadania. Algo do tipo poderia ser dito: "Veja só: 

além de o estudante ampliar sua atuação no mundo por meio de uma matrícula na 

universidade, antes disso ele me viu sendo voluntário e pode muito bem ter 

absorvido esta ideia cidadã e aprimorá-la". 

Quando o estudante tem acesso àquela aula de Geografia, é também acesso 

a uma forma de trabalho que expressa uma concepção política. Mesmo que o 

professor não tenha desenvoltura teórica para conseguir ligar diretamente a 

realidade do estudante, o conteúdo geográfico e a cidadania, mesmo assim ele 

educa para a cidadania por meio do exemplo. 
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Resolve-se, desta forma, a polêmica sobre o aproveitamento do tempo de 

aula em relação ao macro-objetivo que é o vestibular, pois a cidadania mostra-se 

como inerente à prática do professor no espaço do PVP. É questão, portanto, de 

escolher qual instância ou quais instâncias a cidadania terá esta ou aquela 

abordagem. 

Mas, sem romantismos, é interessante registrar: durante esses sete anos 

dedicados à educação popular, nunca vi estudante que tenha procurado um PVP 

com intenção de se tornar um cidadão melhor, e vi poucos professores com intenção 

parecida. Mas o convívio entre professores e estudantes no espaço do PVP propícia 

novas leituras da condição em que todos estão e torna possível repensar ambas as 

cidadanias. 

O exemplo mais didático disto é a ressignificação do valor pago pelo serviço: 

o ato de pagar a mensalidade do curso passa por uma transformação significativa, 

no início sendo vista como dinheiro gasto, mas depois como contribuição para o 

ideal do PVP. 

 

 

4.5 A CIDADANIA POR MEIO DO CONTEÚDO 

 

São comuns as afirmações de que "os conhecimentos conteudistas exigidos 

nas provas objetivas do vestibular [são] trabalhados a partir e com uma reflexão 

crítica sobre a realidade do aluno" (PEREIRA, 2007, p.134). Mas esta junção entre 

realidade do estudante e conteúdo não é das coisas mais simples de se fazer em 

sala de aula. É das mais difíceis em qualquer nível de ensino em que os professores 

atuem e em qualquer estágio profissional em que se encontrem. 

Nos PVPs, dado o perfil da maior parte dos voluntários, é evidente que esta 

abordagem complexa não é regra. Como dito anteriormente, muitos buscam o PVP 

para adquirir experiência e a complexidade citada, esta dialógica, requer 

experiência. Mas há quem tente, e há quem consiga abordar a cidadania por meio 

do conteúdo exposto, por meio do diálogo, chegando a construção de uma 

criticidade. Aqui não há exclusão daquela cidadania por meio do exemplo (que 
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jamais será excluída, por sinal), nem do efeito que a aprovação no concurso faz na 

atuação do estudante no mundo. 

Surge, então, a polêmica que divide opiniões, pois se a intenção é aprovar o 

estudante no vestibular, debater cidadania não é uma necessidade. Antes disso, há 

a defasagem escolar, os conteúdos mais complicados, a leitura de diversas provas,  

a infinidade de conteúdos, etc. 

Por não ser fácil atrelar a cidadania a qualquer conteúdo, arrisco dizer que 

nem a tratamos de forma consciente por meio da Geografia, mas a identificamos 

com uma certa distância temporal no andar das coisas. Após termos feito, damo-nos 

conta de que a abordamos. Isso não desmerece o trabalho, afinal de contas a 

cidadania foi pautada, mas explicita uma carência teórica. "Eu faço isso, mas não sei 

bem como e quando acontece". 

 

 

4.6 FORMAÇÃO CIDADÃ INERENTE AO ESTUDO OU A CIDADANIA COMO 

PAUTA DA GEOGRAFIA 

 

Subdivido esta frente em duas partes, mostrando duas perspectivas de 

abordagem da cidadania. Partirei do mesmo exemplo de conteúdo: as chuvas. De 

acordo com a disposição difundida pelos livros didáticos escolares, este é um 

conteúdo integrante da temática "Clima". É complexo entender como dão-se as 

chuvas no espaço geográfico: as épocas em que predominam, a intensidade com 

que precipitam de acordo com a região, o tempo médio de duração, relações com as 

zonas térmicas, com os tipos de nuvem, etc. 

A natureza da disciplina facilita o diálogo com a cidadania. A Geografia amplia 

a concepção de mundo, e é neste mundo em que a cidadania se dá. Todo o 

conhecimento geográfico que amplia o mundo do estudante/cidadão, amplia o 

campo onde seus direitos podem ser reivindicados, e onde seus deveres se 

ampliam. E mesmo que a atuação não seja por um movimento próprio, ao menos 

ocorre uma compreensão melhor das coisas que movimentam o mundo, o que gera 

um expectador mais esclarecido. 
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Mesmo se o "conteúdo chuva" não for pensado para a cidadania, o estudante 

ainda assim pode fazer uso dele como cidadão. É um elemento do espaço 

geográfico em que ele transita, que influencia seu fluxo diário, que é usado como 

argumento para o aumento do preço do alimento. O planejamento urbano, que 

parece não ser suficiente para algumas chuvas sazonais, é pauta de todo dia de 

chuva. Conseguir deduzir a partir de um climograma o período em que a atenção da 

Defesa Civil deve ser maior, é cidadania enquanto direito à educação. 

Nesta perspectiva de cidadania inerente à Geografia, o professor abre mão de 

exercitar as possíveis relações do conteúdo com o mundo do estudante, no que diz 

respeito a sua participação nesse mundo. Deixa, assim, a cargo do estudante a 

identificação de conexões entre o que se estudou e o exercício de seus deveres e 

direitos no mundo. 

É uma opção de exercício da relação entre Geografia e cidadania, apontar 

direitos, deveres e suas respectivas qualidades diretamente. Neste caso, a 

cidadania e a Geografia serão mais intrincadas quanto maior for o domínio didático e 

conceitual do professor. Tratar a cidadania como pauta é colocá-la em um nível tão 

importante quanto o conteúdo do vestibular. 

Quando o domínio, por parte do professor, é pouco, há um tangenciamento 

dos temas típicos do vestibular, sendo clara a divisão dos tempos: o tempo de falar 

de Geografia e cidadania, e o tempo de falar só de Geografia ou só de cidadania. Já 

quando o domínio é maior, o conteúdo acaba de uma vez só dando conta da 

cidadania e do concurso. 

Para que a abordagem da Cidadania avance em qualidade, é essencial que o 

professor do PVP tenha clareza de como sua prática se arranja. Havendo esta 

clareza, o manejo da Cidadania enquanto pauta torna-se mais fácil. Ela não deve ser 

apontada em um golpe de sorte, quando a intenção da instituição em que o 

professor atua é justamente a formação cidadã. O PVP se divulga como alternativa, 

mas como ele mantêm este caráter no dia a dia? Não é o resultado que responde a 

isso, mas sim o espaço que existe entre o que se promete e o resultado a que se 

chega. Este espaço, que é a prática, ainda é muito nebuloso. 

Um caminho para amenizar esta nebulosidade é aceitar que o estudante 

recente no PVP não quer se tornar um cidadão melhor. Tal resistência é, 
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justamente, o material necessário para sua formação cidadã. A resistência é apenas 

autopreservação, e não "má intenção", visto que ele possui um modo de ser 

cidadão. Considerando que falamos de um consumidor que queremos ver cidadão, a 

cidadania que se quer deve ser abordada gradativamente. Não é à toa que um 

estudante chame de "perda de tempo" uma primeira aula que tangencia o vestibular, 

mas que fala de um mundo melhor. 

Os arranjos mostrados neste capítulo, dentro de uma formação cidadã neste 

ritmo gradativo, podem muito bem serem fases de um processo. É um procedimento 

da educação popular de Paulo Freire, não? Freire (1980) afirma que é a partir da 

lógica do estudante, do mundo do estudante, que um outro mundo se faz. É preciso 

construir junto aos estudantes um significado para a Cidadania nos PVPs. 

No discurso dos professores a Cidadania aparece. As vezes por meio do uso, 

noutras por meio de uma descrição do objetivo que se almeja. Para captar a forma 

como abordam esta pauta e outras também, além da maneira como enxergam sua 

atuação docente, questionários foram aplicados. É o tema do capítulo a seguir. 
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CAPÍTULO 5 – ANÁLISES DOS QUESTIONÁRIOS 

 

 

As análises a seguir partem de um questionário aplicado durante o período de 

desenvolvimento desta dissertação, mas foram direcionadas a um público que eu já 

conhecia e que, de certa forma, deu direção às perguntas feitas. A aplicação do 

questionário nada mais foi do que uma retomada de conversas informais que tive 

com esses colegas e ocorreram ao longo de sete anos. Pareceu-me que seria uma 

boa forma de homenagear estas pessoas que foram tão importantes em minha 

formação. 

Alguns dos entrevistados foram meus colegas nos PVPs, conheci outros em 

eventos estudantis. Optei por não expor nomes verdadeiros, diferenciando-os por 

meio de informações como PVP de atuação, ano e estágio da graduação em que 

atuaram como voluntários. Cabe falar que todos se vincularam a algum PVP durante 

a graduação em licenciatura, então cabe abordarmos apenas o período em que esta 

vinculação aconteceu, a exemplo de um dos entrevistados que será chamado como 

"CEUE Porto Alegre/RS 

A intenção do questionário era mais de confirmar as sistematizações que eu 

já estava desenvolvendo, e muito menos de ter acesso a novas perspectivas destes 

professores. Muito do que foi pensado teve origem em conversas informais 

justamente com o público entrevistado, logo, falar em confirmação não é algo 

descabido. Minha sistematização, no fim, também é deles. Para mim este caminho 

foi interessante, pois ao deixar para as etapas finais da pesquisa a elaboração do 

questionário, fui mais objetivo em minhas perguntas. 

A aplicação do questionário deu-se digitalmente, via rede social, 

nomeadamente o Facebook, em arquivo de Word que seria preenchido digitalmente 

pelo entrevistado. Os questionários foram retornados a mim pela mesma rede social, 

tornando muito prático todo o trabalho posterior. A velocidade com que me 

responderam os questionários foi surpreendente: seis não demoraram mais do que 

24 horas. O restante em menos de uma semana. Um ou outro passou de quinze 

dias. Após o recebimento, elaborei este capítulo da dissertação. 
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Após a análise dos questionários, passei para o compromisso dos PVPs para 

com o vestibular. Minha decisão foi acertada, pois ao colocar no papel as ideias, 

elas claramente estavam mais amadurecidas. Após tudo isso, reescrevi justificativa, 

conclusão e introdução – nesta ordem – da forma mais objetiva possível. 

A maior parte dos entrevistados reside em Porto Alegre, mas alguns outros 

são de outras regiões. Dois são fluminenses: um de Niterói e outra de Campos dos 

Goytacazes; os demais, são gaúchos: dois de Santa Maria, um de São José do 

Norte e uma de Rio Grande, sendo as três cidades do Rio Grande do Sul. Acredito 

que bastaria me ater à Porto Alegre, mas busquei amostras de outros lugares do 

Brasil com intenções de provar que os anseios são os mesmos. Ao todo, somando a 

estes quatro citados, foram entrevistados 15 professores. 

Longe de ser uma "burocracia acadêmica", os questionários aqui analisados 

são material que confirmam ideias e ao mesmo tempo em que as aplicam. Aplicam, 

pois por meio dos questionários pude propor aos entrevistados uma forma de 

organizar minhas ideias. As perguntas feitas nada mais são que os tópicos (as 

sistematizações) por mim elaboradas, e as respostas dos entrevistados são o corpo 

desses tópicos. Optei por apresentar fragmentos das respostas que ajudassem 

minhas ideias. Os questionários completos podem ser conferidos na parte destinado 

aos anexos. 

 

 

5.1 DAS MOTIVAÇÕES PARA ENTRAR NUM PVP 

 

Os professores buscam os PVPs com intenções de diversificar sua formação, 

especificamente no que diz respeito à prática de sala de aula. Soube disto antes 

mesmo de ser universitário, pois chegava longe o boato de que a UFRGS, 

especificamente a Geografia, não dava tanta atenção assim para a prática. 

Obviamente estas afirmações são um senso comum, é uma redução do curso que 
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merece maiores análises, mas já que é uma opinião disseminada entre professores 

de PVPs, é justamente esta opinião que nos interessa aqui.7 

Em 2007, quando fui aprovado no vestibular da UFRGS, entrei focado na 

ideia de ser professor. Para tanto, decidi ser objetivo no meu projeto de carreira. 

Minha objetividade se traduziu em rejeitar tudo que me soava distante das 

necessidades da escola, tudo que provavelmente eu não utilizaria como professor 

de Geografia. Como não eram poucos os momentos em que eu rejeitava alguma 

coisa, acabei por ter que buscar o conteúdo em outro lugar. O resultado foi que em 

2008, um ano após ter entrado na Licenciatura em Geografia, tornei-me voluntário 

de um PVP. 

"CEUE, Porto Alegre/RS (2009-2011), do 5° ao 8° semestre" afirma que sua 

motivação foi "Ter a prática do ensino (para além da teoria ensinada nos três 

primeiros anos da faculdade)". Em outras regiões as motivações não são muito 

diferentes. 

"Práxis, Santa Maria/RS (2014), dois últimos semestres" apenas acrescentou 

"a necessidade de uma maior prática em sala de aula, e também acrescentar no 

meu currículo". Para fins de Currículo Lattes, o voluntariado diferencia o estudante o 

profissional. O Departamento de Geografia da UFRGS, por exemplo, reconhece este 

voluntariado como prática que pontua no histórico escolar. É tão reconhecida pelo 

curso quanto as apresentações de trabalho em eventos acadêmicos, exigindo, 

inclusive, o mesmo critério da existência de certificação. Em termos de curriculum 

vitae, a prática docente sempre soma pontos positivos. Dada a condição de 

graduandos, é mais comum visarem o mestrado antes do mercado de trabalho. 

"Zumbi dos Palmares e Esperança Popular, Porto Alegre/RS (2014), 2° 

semestre" é uma fonte recente que conheci apenas durante meu período de 

pesquisa. É a que possui o menor tempo de voluntariado (até a elaboração desta 

dissertação, pouco mais de um ano), mas já dá indícios, em seu discurso, de 

transformação de suas concepções a respeito do PVP: "Queria muito começar a dar 

                                            
7

 Acrescento o fato de que me tornei representante discente na Comissão de Graduação 
(COMGRAD) do Departamento de Geografia da UFRGS, por meio de indicação do Diretório 
Acadêmico da Geografia (DAGE). No período de 2008 a 2012, período em que exerci a 
representação, não foram poucas as discussões a respeito de uma reforma curricular que desse mais 
espaço para a prática de sala de aula, que ao menos favorecesse mais observações do cotidiano 
escolar. 
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aula, não necessariamente em PVP, mas foi aonde encontrei essa chance. Mas 

depois de formado ainda pretendo continuar dando aulas em PVP". Confirma a ideia 

de que primeiro se pensa em prática e depois são agregados outros elementos, 

como a continuidade no voluntariado.  

Digo isso porque parece ser difícil, para alguns entrevistados mais veteranos 

nos PVPs, falarem das primeiras motivações sem a ressalva de que estas se 

transformaram ao longo do tempo. Este entrevistado disse: "Queria muito começar a 

dar aula, não necessariamente em PVP, mas foi aonde encontrei essa chance. Mas 

depois de formado ainda pretendo continuar dando aulas em PVP". 

O tom da transformação acaba sempre tendo aquele "ar" de cidadania que se 

aprende com o tempo, uma comoção que atinge o professor e que revela um outro 

lado da própria atuação. Também é o caso de "ONGEP, Porto Alegre/RS (2009-

atual), 5° semestre": "Necessidade de iniciar a docência, e a busca por experiência 

em sala de aula. Em segundo momento, o envolvimento emocional com o projeto 

me fez perceber o quão é importante o trabalho voluntário". 

"Antígona, Porto Alegre/RS (2002-2004), 4° semestre” responde a questão 

acrescentando que ser voluntário é uma maneira de devolver à sociedade o 

investimento que ela recebe na universidade: 

No início gostei da ideia para poder praticar e por achar que como estudava 

em uma Universidade pública seria decente e correto devolver isto pra 

Sociedade. Depois comecei a me sentir útil e percebi o quanto esta 

experiência agregaria a minha carreira. (ANEXO 9) 

 

Neste caso, tenho certeza da transformação ao longo do processo, pois foi 

justamente este entrevistado que me informou da existência dos PVPs, antes 

mesmo de eu entrar na universidade (ingressei no primeiro semestre de 2007). Não 

lembro exatamente da fala, mas o teor era "a faculdade não ensina a dar aula, os 

PVPs precisam de professores, daí lá tu faz currículo e ainda aprende a ser 

professor". Minha motivação, como dito anteriormente, foi a busca pela prática, mas 

já na primeira semana fui tomado por pensamentos sobre compromisso social. 

Transformação num período muito curto. 
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A ressalva de que a atuação vai além da prática é muito interessante, pois 

parece que o educador se torna educador "popular" a partir disto. Deixa de ser um 

professor que se beneficia e passa a ser um educador que troca. Soa melhor, quase 

altruísta, menos egoísta ao menos. 

"Zumbi dos Palmares e PEAC, Porto Alegre/RS, (2010-2011), 2° semestre" é 

bastante sucinto afirmando que quis "unir o útil ao agradável, pois queria auxiliar 

aqueles que tem pouca renda a se preparar para a UFRGS e ao mesmo tempo 

aprender a ser professor". 

As demandas dos estudantes sensibilizam os professores, o contexto muda a 

forma de pensar. "Práxis e PVP Alternativa, Santa Maria/RS (2013-atual), 5° 

semestre" exemplifica bem esta sensibilização: 

No primeiro momento fiquei sabendo do Práxis e Alternativa que eram 

cursinhos gratuitos que a universidade oferecia, então [queria] pegar 

experiência dentro da sala de aula, mas depois de inserido dentro do 

cursinho vi que é muita coisa além disso, que existem pessoas que 

trabalham muito durante o dia e ainda assim acham força de vontade para 

estudar a noite, então acho que é uma forma de poder retribuir de alguma 

forma para uma sociedade melhor, e ajudar no sonho dessas pessoas [...] 

Ver as pessoas trabalhando, cansadas e ainda achar forças de tentar um 

mundo diferente para elas é muito gratificante. Existem muitas histórias 

motivadoras dentro desse mundo de PVP, sem contar o aprendizado que eu 

tenho com isso. Aprendo, com certeza, mais [do] que ensino. Por isso 

procuro dar meu melhor. (ANEXO 5) 

 

A explicação de "PEAC e CEUE, Porto Alegre/RS (2009-2010), 5° ao 8° 

semestre" para sua motivação inicial em lecionar é bastante clara no que diz 

respeito ao engajamento político que vem depois da busca pela prática:  

Principalmente a questão de uma experiência educativa que contribuísse 

para minha formação profissional como professor. Não obstante, depois de 

algum tempo, uma motivação que tornou-se muito relevante era a de 

contribuir para que pessoas de origem popular, no sentido de classe 

proletária, ingressassem no Ensino Superior, tão elitizado e etnicamente 

branco. A parceria com os colegas também era importante para motivação. 

(ANEXO 14) 
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Observe que alguns falam em "ser útil", sentir a "importância" ou "auxiliar" a 

sociedade, que são expressões vagas. Outros especificam o que é ajudar, o que é 

ser importante, quem auxiliam, etc. Falam sobre a mesma coisa, mas não por meio 

dos mesmos conceitos. Passam por transformações semelhantes em lugares 

diferentes. 

 

 

5.2 DAS INSPIRAÇÕES PARA A SALA DE AULA 

 

Meu primeiro voluntariado ocorreu no terceiro semestre de graduação, via 

CEUE Pré-Vestibular, vinculado ao Centro dos Estudantes Universitários de 

Engenharia da UFRGS. Este curso possui uma longa história de vida útil em Porto 

Alegre: 

Criado no ano de 1955 pelo Centro do Estudantes Universitários de 

Engenharia da UFRGS, o curso oferecia, no início, aulas de reforço de 

matemática, física e química, hoje são ministradas todas as disciplinas no 

Prédio Novo da Engenharia. O propósito do CEUE Pré-Vestibular sempre 

foi oferecer um curso preparatório para o vestibular, principalmente para 

alunos de baixa renda, com a ideia de retribuir para a sociedade a 

oportunidade que nós temos de estudar numa universidade tão importante 

quanto a UFRGS de forma gratuita. O CEUE PV atualmente consta com 20 

professores (alunos e ex-alunos da graduação e pós-graduação da UFRGS) 

ministrando aulas para 240 alunos. Desses alunos, 70,4% são alunos que 

concorrem pelo sistema de cotas no vestibular e os 30,6% restantes pelo 

acesso universal. No ano de 2013, o CEUE PV aprovou no Concurso 

Vestibular da UFRGS 53 alunos. Tendo destaque, também, no vestibular da 

PUC-RS com o primeiro lugar da Engenharia Elétrica. (CEUE, 2014, não 

paginado) 

 

Quando iniciei a lecionar, tinha uma turma de 120 estudantes nas noites de 

segunda-feira. Não possuía lá muitos conhecimentos geográficos, o que me fazia 

estudar um assunto novo a cada semana. "PEAC, Porto Alegre/RS (2009-atual), 3° 

semestre" apresenta o mesmo caso: 
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Como estava no início da graduação, utilizei pouco do que já havia 

trabalhado nas cadeiras, como referencial. Na verdade, a maior parte dos 

conteúdos ainda não tinha visto na graduação, então tive de buscar esses 

conteúdos por outros meios, que não a faculdade. (ANEXO 11) 

 

Assim como este entrevistado, eu me tornei um ferrenho leitor de livros 

didáticos, principalmente daqueles que utilizei no PV que em tempos anteriores eu 

tinha sido antes aluno. Minha concepção de qualidade estavam relacionadas 

àquelas aulas que assisti, daí a utilização dos mesmos materiais, da mesma ordem 

cronológica e dos conteúdos.  

Em relação ao questionário que anos depois eu viria a elaborar para esta 

dissertação, eu conheço minhas respostas: "Quanto à didática, no que te espelhou? 

Quais as tuas referências de professores no início de tua prática? De onde eram 

estes professores? Qual foi o referencial teórico para as aulas (livros escolares, de 

cursinho, memória, internet...)?" Eu tentava reproduzir no PVP o que o PV me 

passou. No meu caso, o estágio formativo mais influente em minha prática de sala 

de aula foi o PV. 

O entrevistado "Zumbi dos Palmares e Esperança Popular, Porto Alegre/RS 

(2014), 2° semestre" aponta os três estágios formativos como influentes em sua 

docência: "me espelhei em professores que tive tanto do ensino médio, pré-

vestibular e do curso superior". O mesmo para "ONGEP, Porto Alegre/RS, (2010), 7° 

semestre": "meus antigos mestres do colégio e da época de cursinho e em alguns 

professores da faculdade". 

É muito interessante a resposta de "Práxis, Santa Maria/RS (2014), dois 

últimos semestres da graduação", pois dá uma qualidade a cada estágio formativo 

de sua vida acadêmica: 

Tentei pegar um pouco de bom de cada professor: em relação a 

professores de cursinho a questão de abordagem de atualidades e 

conteúdo; professor de fundamental e médio os conteúdos propriamente e 

os professores da faculdade, uma questão mais técnica e, ao mesmo 

tempo, mais crítica no meu caso, do motivo pelo qual muitas coisas estão 

como estão e nossa atuação frente [a] essa atualidade. (ANEXO 3) 
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Imaginei que veria mais respostas afirmando o PV como principal inspiração, 

mas foi bem comum referências à escola e à universidade. Arrisco dizer que a 

quanto mais tempo distantes da condição de estudantes dos PVs, ao passo que 

cada mais inseridos nos PVPs, faz com que aqueles primeiros professores e tudo o 

que representam percam um pouco do "brilho". O engajamento num movimento 

como os PVPs alimenta a valorização de outras coisas que não tenha origem no 

mercado. 

Por outro lado, há o aspecto demoníaco do mercado e de quem o representa. 

Parece-me que reverenciar os PVs não soa bem em determinado ponto da história 

política de um PVP, pois pode muito bem ser combatida com algo a respeito da 

relação entre opressor e oprimido. Ainda mais depois um mínimo conhecimento do 

discurso de Paulo Freire em Pedagogia da Autonomia (2013) e Pedagogia do 

Oprimido (2014), as duas obras que mais me indicaram nos corredores dos PVPs. 

 

 

5.3 RELAÇÃO ENTRE HISTÓRIA E COMPROMISSOS ADOTADOS 

 

Enquanto alguns se inserem nos PVPs buscando uma formação 

extracurricular, outros são os responsáveis pela própria existência dos PVPs. A fala 

a seguir é de alguém que construiu um PVP, ao invés de se aliar a um projeto já 

existente. "Ousadia Pré-Vestibular Popular, São José do Norte/RS (2007-2010), 6° 

semestre": 

"À época São José do Norte, onde eu residia, era e ainda é um município 

com taxa de analfabetismo alta, e eu conhecia muitas pessoas que 

cursavam licenciatura na FURG [Fundação Universidade Federal do Rio 

Grande]. Nos unimos para conseguir auxílio e organizar um pré-vestibular 

na cidade, visto que era bem baixa a taxa de jovens nortenses que 

chegavam à universidade, principalmente por questões socioeconômicas. 

Também motivou o fato de usá-lo como possibilidade de estágio obrigatório 

no final da graduação" (ANEXO 4) 
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Ao responder o questionário, "Ousadia Pré-Vestibular Popular, São José do 

Norte/RS (2007-2010), 6° semestre", entre as cinco opções de arranjos dos 

compromissos da Geografia, assinalou apenas que "aborda a formação cidadã 

desde que esta encontre vínculo com a prova". Pudera, pois a sua motivação para 

atuar neste movimento popular era pequeno o número de jovens de São José do 

Norte que estudavam na universidade mais próximas. O objetivo maior era o 

ingresso na universidade, o que justifica a priorização do concurso. 

Já "Pré-Universitário Oficina do Saber, Niterói/RJ (2005-atual), desde o 1° 

semestre” é exemplo de ex-aluno de PVP que retornou à instituição em uma nova 

função. É uma especificação daquele discurso de "retorno à sociedade". Talvez 

explique o fato de ser o único dos entrevistados que iniciou o voluntariado no 

primeiro semestre de graduação. 

 

O fato de ter sido aluno em um, onde não só consegui base para entrar na 

universidade, como adquiri outra visão de mundo me fez decidir que era o 

tipo de educação que queria como projeto (ANEXO 7) 

 

 

5.4 DOS COMPROMISSOS DA GEOGRAFIA 

 

No questionário três campos tratavam dos compromissos da Geografia,  

sendo um de forma objetiva. Propositalmente, as opções foram dadas antes da 

questão dissertativa, para que o entrevistado usasse o vocabulário por mim 

proposto, ou seja, com terminologias dirigidas.  

A seguir uma tabela, que sistematiza os dados respondido nos questionários:  
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Tabela 1 - Compromissos Adotados pelos Professores Entrevistados 
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Alguns entrevistados assinalaram dois campos relativos à cidadania. Isto faz 

sentido, pois os momentos de aula podem ser mais ou menos propícios a esta ou 

aquela abordagem, logo, diferentes ênfases podem ser dadas. Às vezes a cidadania 

pode ser vinculada às questões do concurso, às vezes ela pode se bastar e não ter 

relação com o concurso. Isto vale para outros compromissos também. 

Quando os entrevistados marcam quase todos os campos, estão falando 

desta maleabilidade que é a docência no PVP. "CEUE e PEAC, Porto Alegre/RS 

(2009-2010), 5° semestre, é bastante descritivo ao falar de sua Geografia focada no 

concurso, mas que abre espaço (às vezes menos, às vezes mais) para a formação 

cidadã”. 

O referencial que mais norteou minha escolha dos conteúdos certamente foi 

a própria prova de geografia do vestibular, que organiza as questões 

segundo temas que mais ou menos se repetem ano a ano. Contudo 

existiram referenciais secundários, e que foram muito importantes, como o 

campo epistemológico da geografia crítica. Um bom exemplo de como isso 

se expressava era o de que uma das aulas destinava-se ao debate sobre 

luta pela terra, tentando debater de quem é o direito à propriedade dentro 

da perspectiva teórica marxista de luta de classes e trazendo elementos do 

movimento sem-terra para a aula – como alimentos produzidos nos 

assentamentos e canções de protesto. Em outras palavras: existia um 

currículo de geografia com as divisões tradicionais (urbana, agrária, 

população, relevo, geologia, cartografia etc.) ao qual era a grande referência 

para o trabalho em aula, contudo também existiam referenciais que 

tangenciavam, ou que davam outro tom para as aulas, ou pelo menos para 

algumas delas. (ANEXO 14) 

 

Há o ideal do cidadão crítico em diversas falas, ou melhor, o ideal da aula que 

fomenta uma postura crítica frente ao mundo. "CEUE, Porto Alegre/RS (2009-2011), 

5° semestre" é mais sucinto, mas aponta o mesmo: "Contribuir com cidadãos mais 

críticos, auxiliar pessoas de baixa renda a realizar o sonho de entrar em uma 

universidade pública, e me tornar uma professora melhor". 

Este ideal é tão presente que Às vezes parece fazer força para ser o principal 

objetivo do PVP. 
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5.5 GEOGRAFIA E CIDADANIA: UMA COISA SÓ 

 

Alguns identificam uma inerência entre a Geografia e a cidadania. A fala de 

“PEAC, Porto Alegre/RS (2009-atual), 3° semestre" nos esclarece um pouco esta 

questão: 

Acredito ser uma questão da minha Geografia projetada nestes alunos, pois 

ao meu ver as minhas aulas dão suporte para que eles pensem questões 

cotidianas aplicadas a uma questão, por exemplo. Não somente isso, como 

também para que possam dialogar sobre quaisquer que forem os tipos de 

abordagens e discursos presentes no espaço, pois a Geografia transforma e 

dá poder de diálogo. É a minha leitura de mundo posta aos alunos e ao 

mesmo tempo a experiência deles compondo uma Geografia, talvez até o 

momento, desconhecida por eles. Mas para o aluno, pode ser que sirva 

somente para realizar a prova. (ANEXO 11) 

 

Para esse entrevistado, não há desvinculação da Geografia e da cidadania, 

logo, o que for feito pela Geografia (enfoque nas questões de concurso, por 

exemplo) é também formação cidadã. Obviamente isto "desafoga" um pouco os 

trabalhos, pois não exige um trabalho em dois tempos. A carga de questões a lidar é 

menor quando identificamos em um único movimento, duas qualidades. 

 

 

5.6 A EDUCAÇÃO POPULAR PROPRIAMENTE DITA 

 

Não é à toa que este acaba por ser um dos principais dilemas destes 

professores: priorizo o concurso ou priorizo a formação cidadã? "Zumbi dos 

Palmares e ONGEP, Porto Alegre/RS, (2002-2010), 5° semestre" foi surpreendente 

com seu toque de realismo: 

Aprovar no vestibular UFRGS e se possível desenvolver um olhar curioso 

para a natureza e a sociedade, de modo a permitir que o sujeito se 

posicionasse e atuasse de forma mais encontrada no mundo, buscando 

justiça social para si e os demais, bem como equilíbrio espiritual. (ANEXO 

10) 
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Pode parecer curioso mas, ao meu ver este é um dos trechos que mais me 

soam "educação popular". Enquanto os outros inventariam o que devem dar conta, 

(cidadania, a alfabetização, concurso, etc.), este dá enfoque no ritmo dos estudantes 

ao falar "se possível". Acredito que dar conta de uma infinidade de coisas é uma 

confusão em relação ao princípio da educação popular, que não é necessariamente 

a formação cidadã, ou a alfabetização enquanto pautas cotidianas. O principal é a 

transformação do estudante por meio da construção de uma visão crítica do mundo 

embasada pela própria experiência de mundo dele. São os estudantes no centro do 

processo. Nisso, é o ritmo do estudante que importa. 

Poucos professores se referiram especificamente à educação popular. É uma 

questão complexa, como demonstra "Práxis Educação Popular e Pré-Vestibular 

Popular Alternativa, Santa Maria/RS (2013-atual), 5° semestre": 

Minhas aulas servem aos interesses dos alunos, sabemos que Educação 

Popular é muito mais que passar conteúdo de vestibular, Enem. Porém, a 

maioria dos alunos que estão ali está nos cursinhos PVP para passar 

nessas provas, e tão ali por que não tem condições de pagar um cursinho 

pré-vestibular. Então minhas aulas servem primeiramente esse objetivo, 

depois tento passar o conteúdo do vestibular trazendo para realidade do 

aluno, assim tentando mostrar o conteúdo da prova, e mostrar que a 

realidade do aluno pode ser mudada pois ele tem direitos e deveres perante 

a sociedade. (ANEXO 5) 

 

 

É difícil imaginar que um estudante de PVP quando no início do ano letivo não 

concorde com este parágrafo. Por outro lado, confirma que o professor pode muito 

bem transitar por diversos arranjos de seus objetivos ao longo do ano, agindo 

gradativamente e dentro do possível.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

A Geografia precisa ser pensada à luz dos PVPs. Se ela não for objeto de 

estudo à luz das especificidades dos PVPs, não teremos avanço teórico, quem dirá 

prático. A partir desta postura, talvez um dia existam materiais específicos que 

abordem, por exemplo, "diferentes formas de se tratar a Cidadania em uma aula de 

Geografia Agrária com duas horas de duração", ou "o que é essencial na Geologia". 

Materiais específicos, menos idealistas, mais essenciais, são uma necessidade 

direta destes inúmeros voluntários que ainda estão no meio da graduação. 

Uma maior oferta de materiais específicos é urgente, pois o exercício de 

transpor outros estudos para o caso dos PVPs desacelera o processo, quando não 

deslocado. Lembro de uma situação onde um professor tentou aplicar a ideia de tea 

gerador em uma turma de 60 estudantes. Passou dois períodos em uma etapa de 

investigação, coletando dados a respeito da realidade dos estudantes. E o conteúdo 

do vestibular? Não poderia ter sido distribuído ao longo da aula, ao passo que a 

etapa de investigação poderia muito ser voltada a alguns? Necessariamente 

precisaria existir a investigação? 

O PVP não é uma escola com 10 estudantes, ele é um PVP. Ele não segue 

um modelo clássico de cenário para a educação popular. O PVP é diverso, se 

parece com muitas coisas: ele não é um PV apesar de se inspirar nestes; ele não é 

um EJA, apesar de ensinar para jovens e adultos; não é a escola, apesar de dar 

conta de defasagens escolares; e não é a universidade, apesar de formar cidadãos 

por meio de pautas que muitos veriam apenas quando estudantes do ensino 

superior. 

Acredito que os cursos preparatórios, outros exemplos incluídos aqui, ainda 

são entendidos como uma subcategoria de educação, explicando assim a baixa 

produtividade acadêmica no que diz respeito a materiais específicos para os PVPs. 

Há uma pedagogia dos cursos preparatórios que vai além das aulas eternamente 

expositivas. 

Acredito também ser momento de uma maior intervenção dos PVPs no 

processo de formação de seus voluntários. Hoje considera-se formação "abrir o 
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laboratório de didática" para algum graduando disposto a ser professor. Esta 

formação bem que poderia ser acelerada, além de qualificada, se os professores 

mais antigos expusessem suas concepções de Alfabetização Geográfica, de 

Formação Cidadã e Geografia para o Vestibular. Não impor, mas apresentar outros 

caminhos que poderão ser ou não adotados pelos novos professores.  

A típica rotatividade do corpo de professores culmina em um eterno 

recomeço, uma reformulação constante da identidade da instituição em termos 

pedagógicos. Não é a toa que se sobressai a alternativa financeira em detrimento de 

outras, pois a identidade pedagógica de uma aula de Geografia tem prazo de 

validade. Quanto antes os professor novato tiver acesso as possibilidade de arranjo 

de sua disciplina, antes ele poderá se comprometer com esse ou aquele aspecto. É 

importante frisar que tais intervenções não devem prejudicar a característica 

formativa que é o PVP. Deve haver intervenção no sentido de disponibilização de 

opções, facilitando o processo por meio de "atalhos". É uma reformulação de ideia 

de alternativa formativa dos PVPs, pois vai além das reflexões solitárias do 

professor. 

Um ponto específico precisa ser resolvido de forma mais rápida, e que tem 

um peso muito grande na identidade dos PVPs: a Formação Cidadã. Há um falso 

dilema entre este compromisso e a Geografia para o Vestibular. Não são 

excludentes se de certa forma forem trabalhados. É ponto que ano após ano surge 

nos PVPs, é uma resistência contínua dos estudantes e de muitos professores, 

inúmeros debates acontecem, muitas soluções são tomadas em sala de aula e... 

onde estão os registros das soluções para que outros também façam uso? 

Materiais específicos, registros de soluções, tudo isto é registro, tudo isto é 

memória. Deve ficar para trás aquele o tempo em que o professor se apropria dos 

resultados apresentados pelos estudantes, sem ao menos saber como isto se deu, 

qual foi seu papel no processo e muito menos como poderá aprimorar sua 

participação no próximo ano letivo, e menos ainda como o próprio PVP pode 

melhorar no futuro.  

Os PVPs merecem mais, até mesmo pelo número de pessoas que atinge, 

estando nisso professores e estudantes. Um cálculo rápido pode nos dar uma ideia 

de sua abrangência: a ONGEP, funcionando em dois turnos (manhã e noite), 
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anualmente comporta 120 estudantes, divididos em duas turmas de 60 alunos. Ao 

longo dos últimos 5 anos, são 600 estudantes que passaram por esse PVP. O 

CEUE, com uma sala que comporta praticamente o dobro de estudantes da 

ONGEP, em 5 anos atende a 1.200 estudantes. Apenas nestes dois cursos, 1800 

estudantes. 

Em Porto Alegre existem outros tantos PVPs: Projeto Quero-Quero, PEAC, 

Resgate, Emancipa, Esperança Popular, Zumbi dos Palmares, Educamed, e outros 

que surgem sem quem muitos tomem conhecimento. São muitos professores e 

vestibulandos atendidos, há de se dar atenção aos procedimentos pedagógicos 

disto. Ao menos mais do que se dá hoje.. 

Espero ter contribuído com algum movimento que registre e proponha outras 

formas de fazer. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



66 
 

REFERÊNCIAS 

 

ALVES, Priscila V.; CONCEIÇÃO, Renato B.; DARSKI, Renan; Cursinhos 

Populares: pedagogias, políticas e geografias. XVII Encontro de Geógrafos 

Brasileiros em Belo Horizonte, Associação dos Geógrafos Brasileiros, 2012. 

CARVALHO, Maria I S.S. Fim de Século: a Escola e a Geografia. 3 ed. Ijuí: Editora 

UNIJUÍ, 2007. 

CASTROGIOVANNI, Antônio C.; KLASSMANN, Artur C.; FERREIRA, Débora S., 

SOARES, Larissa P. Práticas de Ensino para Geografia. In: CASTROGIOVANNI, 

Antônio C. et al. Iniciação à Docência em Ciências Sociais, Geografia e História. 

(Re)inventando saberes e fazeres. São Leopoldo: Oikos, 2011. 

CAVALCANTI, Lana S. A Geografia Escolar e a Cidade: Ensaios sobre o Ensino 

de Geografia para a Vida Urbana Cotidiana. São Paulo: Papirus, 2008. 

CEUE PRÉ-VESTIBULAR. Disponível em: <http://ceuepv.blogspot.com.br/p/ 

pagina.html>. Acesso em: 14 out. 2014. 

DARSKI, Renan, DIAS, Vanessa G.; SILVEIRA, Bruno X., Educação Popular em 

projetos pré-vestibulares populares: Espaço(s) de formação docente? XVI 

Encontro de Geógrafos Brasileiros em Porto Alegre, Associação dos Geógrafos 

Brasileiros, 2010. 

Edital concurso vestibular 2001. http://www.ufrgs.br/coperse/concurso-

vestibular/anteriores/2001/concurso-vestibular-2001/manual-do-candidato. Acesso 

em 27 de setembro de 2015. 

Edital concurso vestibular 2016. http://www.ufrgs.br/coperse/concurso-

vestibular/vestibular-2016/ManualdoCandidatoCV2016Final.pdf. Acesso em 27 de 

setembro de 2015. 

ELITE PRÉ-VESTIBULAR. Chamada para seleção docente enviado por e-mail para 

candidatos interessados na vaga. Porto Alegre, 2011, acervo do autor 

ELITE PRÉ-VESTIBULAR. Disponível em: <www.elitepoa.com.br>. Acesso em 14 

out. 2014. 



67 
 

FREIRE, Paulo. Conscientização Teoria e Prática: uma introdução ao pensamento 

de Paulo Freire. 3. ed. São Paulo: Moraes, 1980. 

FREIRE, Paulo. Pedagogia da Autonomia. 47. ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 

2013. 

FREIRE, Paulo. Pedagogia do Oprimido. 56. ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2014. 

ILLICH, Ivan. A Sociedade Desescolarizada. Tradução de Luciana Reis. Porto 

Alegre: Editora Deriva, 2007. 

INSTITUTO DE EDUCAÇÃO JOSUÉ DE CASTRO (IEJC). Método Pedagógico: 

Coletivo Político Pedagógico. Instituto Técnico de Capacitação e Pesquisa da 

Reforma Agrária – ITERRA. Veranópolis, 2003. 

KAERCHER, Nestor A. Geografizando o Jornal e outros cotidianos: práticas em 

Geografia para além do livro didático. In: CASTROGIOVANNI, Antônio C. et al. 

Geografia em sala de aula: práticas e textualizações do cotidiano. Porto Alegre: 

Editora Mediação, 2003. 

MARTINEZ, César A. F. Por uma Pedagogia do Espaço. In: Boletim Gaúcho de 

geografia – Associação dos Geógrafos Brasileiros. Seção Porto Alegre, v. 39. Porto 

Alegre, 2012. 

MORIN, Edgar. A Cabeça Bem Feita: Repensar a Reforma, Reformar o 

Pensamento. 18 ed. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2010. 

ORGANIZAÇÃO NÃO-GOVERNAMENTAL PARA EDUCAÇÃO POPULAR. 

Disponível em: <www.ongep.com>. Acesso em: 14 out. 2014 

PEREIRA, Thiago I. Pré-Vestibulares Populares em Porto Alegre: na Fronteira 

entre o Público e o Privado. 2007. Dissertação (Mestrado em Educação) – 

Faculdade de Educação, Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, 

2007 

PROJETO EDUCACIONAL ALTERNATIVA CIDADÃ (PEAC). Blog. Disponível em: 

<alternativacidada.blogspot.com.br>. Acesso em: 14 out. 2014 

PROJETO EDUCACIONAL ALTERNATIVA CIDADÃ (PEAC). Projeto de Extensão 

da Universidade Federal do Rio Grande do Sul. Disponível em: 

<www.ufrgs.br/peac>. Acesso em: 10 mar. 2015. 



68 
 

SANTOS, Milton. O espaço do cidadão. 2. ed. São Paulo: Nobel, 1993. 

SANTOS, Renato E. De movimentos sociais a políticas públicas: quinze anos de 

trajetória dos pré-vestibulares populares. In: SANTOS, Renato E. et al. Educação 

Popular, Movimentos Sociais e Formação de Professores: diálogos entre saberes e 

experiências brasileiras. Petrópolis: FAPERJ, 2010. 

SOUZA, Felipe S; FREITAS, Luiz A. S. Relação Aluno/Professor: Comparando a 

Prática em Cursos Pré-Vestibulares Populares e Particulares IN Saberes e 

Práticas na Construção de Sujeitos e Espaços Sociais. REGO, Nelson; 

MOLL,Jaqueline; AIGNER, Carlos et Al. Porto Alegre: editora UFRGS, 2006 

VASCONCELOS, André T. Pré-vestibulares populares: desafios políticos ao 

currículo e ensino de geografia. 2015. Dissertação (Mestrado em Geografia) – 

Faculdade de Formação de Professores, Universidade do Estado do Rio de Janeiro, 

São Gonçalo, 2015. 

WHITAKER, Dulce C. A. Da "invenção" do vestibular aos cursinhos populares: 

um desafio para a Orientação Profissional. Revista Brasileira de Orientação 

Profissional, v. 11, n. 2, São Paulo, 2010. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



69 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXOS 

  



70 
 

Anexo 1 - Modelo de Questionário 

QUESTIONÁRIO | Pesquisador: Renan Darski Silva - renan.darski@gmail.com 

 

Nome:  Cidade:  Idade: 

Instituição de Ensino de sua formação:    Licenciatura ou 

bacharelado? 

Pré-Vestibular Popular de atuação:   

Período de atuação (ano de início e ano de desligamento, acaso não atue mais em 

PVP): 

Quando foste voluntário(a), estava em formação na universidade ou já havia te 

formado? 

Em que período da tua formação participasse de um PVP? Qual semestre? Após ter 

colado grau? 

 

Quando no início de sua carreira docente... 

Quanto aos conteúdos que ministrados em aula, qual foi teu referencial? No que te 

baseaste para escolhê-los? 

Quanto à didática, no que te espelhou? Quais as tuas referências de professores no 

início de tua prática? De onde eram estes professores? 

Qual foi o referencial teórico para as aulas (livros escolares, de cursinho, memória, 

internet...)? 

O que te motivou a procurar um PVP para lecionar? 

O que te motivas a continuar? 

Acaso já não lecione mais em um PVP, qual o motivo de tua saída? 

 

Dos compromissos da tua Geografia em um PVP... 
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Quando pensas no que devo me comprometer em uma aula de Geografia", pensas... 

Assinale com um X quantos campos achares necessários: 

(   ) Em conteúdo, no que a prova exige. 

(   ) Em dar conta também do conteúdo escolar básico, que é pré-requisito para os 

conteúdos avançados. 

(   ) Em formar um cidadão crítico, mas sem tomar tempo do conteúdo da prova, que 

é o que importa. 

(   ) Em formar um cidadão crítico, tomando o tempo que for, pois cidadania e 

conteúdos da prova, são igualmente importantes. 

(   ) Abordo a formação cidadã desde que esta encontre vínculo com a prova. 

 

Tuas aulas num PVP servem (ou serviam) a quê? Qual o macro-objetivo que motiva 

(ou motivava) tua aula? 

 

Agradecido pela participação | Renan 
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Anexo 2 - Entrevistado(a): "Zumbi dos Palmares e Esperança Popular, Porto 

Alegre/RS, 2014, 2° semestre" 

 

QUESTIONÁRIO | Pesquisador: Renan Darski Silva - renan.darski@gmail.com 

Nome:  xxxxxxxxxx  Cidade: Porto Alegre  Idade: 20 anos 

Instituição de Ensino de sua formação: UFRGS 

Licenciatura ou bacharelado? Licenciatura 

Pré-Vestibular Popular de atuação: Zumbi dos Palmares e Esperança Popular - 

Restinga   

Período de atuação (ano de início e ano de desligamento, acaso não atue mais em 

PVP): 2014 

Quando foste voluntário(a), estava em formação na universidade ou já havia te 

formado? Em formação. 

Em que período da tua formação participasse de um PVP? Qual semestre? Após ter 

colado grau? Iniciei no 2º semestre. 

 

Quando no início de sua carreira docente... 

Quanto aos conteúdos que ministrados em aula, qual foi teu referencial? No que te 

baseaste para escolhê-los? Provas anteriores da UFRGS 

Quanto à didática, no que te espelhou? Quais as tuas referências de professores no 

início de tua prática? De onde eram estes professores? Me espelhei em professores 

que tive tanto do ensino médio, pré-vestibular e do curso superior. 

Qual foi o referencial teórico para as aulas (livros escolares, de cursinho, memória, 

internet...)? livros escolares, de cursinho e internet. 

O que te motivou a procurar um PVP para lecionar? Queria muito começar a dar 

aula, não necessariamente em PVP, mas foi aonde encontrei essa chance. Mas 

depois de formado ainda pretendo continuar dando aulas em PVP. 

O que te motivas a continuar? Reconhecimento por parte dos alunos de que estou 

fazendo um bom trabalho. 
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Acaso já não lecione mais em um PVP, qual o motivo de tua saída? ------ 

 

Dos compromissos da tua Geografia em um PVP... 

Quando pensas no que devo me comprometer em uma aula de Geografia", pensas... 

Assinale com um X quantos campos achares necessários: 

(   ) Em conteúdo, no que a prova exige. 

(   ) Em dar conta também do conteúdo escolar básico, que é pré-requisito para os 

conteúdos avançados. 

(X) Em formar um cidadão crítico, mas sem tomar tempo do conteúdo da prova, que 

é o que importa. 

(X) Em formar um cidadão crítico, mas tomando o tempo que for, pois cidadania e 

conteúdos da prova, são igualmente importantes. 

(   ) Abordo a formação cidadã desde que esta encontre vínculo com a prova. 

 

Tuas aulas num PVP servem (ou serviam) a quê? Qual o macro-objetivo que motiva 

(ou motivava) tua aula? Acredito que com o curso superior as pessoas conseguem 

melhorar sua vida, porque hoje quem tem curso superior exerce uma posição de 

poder na sociedade, mas tem que haver uma conscientização de como usar esse 

poder, para que o oprimido não queira virar opressor.  

 

Agradecido pela participação | Renan 
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Anexo 3 - Entrevistado(a): "Práxis/Santa Maria/RS, Abril a dezembro de 2014, dois 

últimos semestres da graduação" 

 

QUESTIONÁRIO | Pesquisador: Renan Darski Silva - renan.darski@gmail.com 

Nome:  xxxxxxxxxxxxxxxxxx  Cidade: Caxias do Sul Idade: 25 

Instituição de Ensino de sua formação: UFSM  Licenciatura ou bacharelado? 

Licenciatura 

Pré-Vestibular Popular de atuação: Práxis/Santa Maria/RS   

Período de atuação (ano de início e ano de desligamento, acaso não atue mais em 

PVP): Abril a dezembro de 2014. 

Quando foste voluntário(a), estava em formação na universidade ou já havia te 

formado? Estava em formação. 

Em que período da tua formação participasse de um PVP? Qual semestre? Após ter 

colado grau? Os dois últimos semestres da graduação. 

 

Quando no início de sua carreira docente... 

Quanto aos conteúdos que ministrados em aula, qual foi teu referencial? No que te 

baseaste para escolhê-los? Livros de anos anteriores do PV, e de outros cursinhos 

de vestibular, além de livros didáticos, livros acadêmicos e material visto nas 

disciplinas da universidade. 

Quanto à didática, no que te espelhou? Quais as tuas referências de professores no 

início de tua prática? De onde eram estes professores? Tentei pegar um pouco de 

bom de cada professor, em relação a professores de cursinho a questão de 

abordagem de atualidades e conteúdo, professor de fundamental e médio os 

conteúdos propriamente e os professores da faculdade, uma questão mais técnica e 

ao mesmo tempo mais crítica no meu caso, do motivo pelo qual muitas coisas estão 

como estão e nossa atuação frente essa atualidade. 

Qual foi o referencial teórico para as aulas (livros escolares, de cursinho, memória, 

internet...)? Sim, além de vídeos... 



75 
 

O que te motivou a procurar um PVP para lecionar? A necessidade de uma maior 

pratica em sala de aula, e também acrescentar no meu currículo. 

O que te motivas a continuar? Acaso já não lecione mais em um PVP, qual o motivo 

de tua saída? Me formei e mudei de cidade. 

 

Dos compromissos da tua Geografia em um PVP... 

Quando pensas no que devo me comprometer em uma aula de Geografia", pensas... 

Assinale com um X quantos campos achares necessários: 

( x ) Em conteúdo, no que a prova exige. 

(   ) Em dar conta também do conteúdo escolar básico, que é pré-requisito para os 

conteúdos avançados. 

(   ) Em formar um cidadão crítico, mas sem tomar tempo do conteúdo da prova, que 

é o que importa. 

( x ) Em formar um cidadão crítico, mas sem tomando o tempo que for (?), pois 

cidadania e conteúdos da prova, são igualmente importantes. 

( x ) Abordo a formação cidadã desde que esta encontre vínculo com a prova. 

Mas não necessariamente somente tendo vínculo com a prova, muitas vezes 

algumas questões da formação cidadã não são priorizadas em provas, mas são 

importantes de serem trabalhadas e muitas vezes surgiam em discussões. Algumas 

vezes essas discussões e aprendizados são levados pra vida toda, indo muito além 

de uma prova. 

Tuas aulas num PVP servem (ou serviam) a quê? Qual o macro-objetivo que motiva 

(ou motivava) tua aula? Auxiliar os educandos a compreender um pouco mais do 

que é a Geografia e sua importância na sociedade, bem como a importância de 

entendermos para melhor vivermos e compreendermos a sociedade atual. Num 

aprendizado em conjunto. Facilitar o conhecimento abrangendo os conteúdos 

programáticos, mas não deixando de lado a atuação e criticidade na sociedade. 

 

Agradecido pela participação | Renan 
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Anexo 4 - Entrevistado(a): "Ousadia Pré-Vestibular Popular/São José do Norte/RS, 

2007 a 2010, 6° semestre de graduação" 

 

QUESTIONÁRIO | Pesquisador: Renan Darski Silva - renan.darski@gmail.com 

Nome:  xxxxxxxxxxxx  Cidade: Porto Alegre  Idade: 31 

Instituição de Ensino de sua formação: FURG 

Licenciatura ou bacharelado? Licenciatura 

Pré-Vestibular Popular de atuação: Ousadia Pré-Vestibular Popular  

Período de atuação (ano de início e ano de desligamento, acaso não atue mais em 

PVP): 2007-2010 

Quando foste voluntário(a), estava em formação na universidade ou já havia te 

formado? Durante a formação, e um ano após formado. 

Em que período da tua formação participasse de um PVP? Qual semestre? Após ter 

colado grau? A partir do 3º ano – 6º semestre da graduação. Após colar grau 

continuei por mais um ano, até ingressar no serviço público num município diferente. 

 

Quando no início de sua carreira docente... 

Quanto aos conteúdos que ministrados em aula, qual foi teu referencial? No que te 

baseaste para escolhê-los? A FURG dispunha do manual do candidato, que possuía 

uma lista de conteúdos da geografia que deveriam ser estudados para a prova do 

vestibular, mas com o seu ingresso no ENEM em 2010 essa lista foi reformulada. 

Houve uma reunião dos pré-vestibulares populares que almejavam o ingresso de 

seus alunos naquela universidade, e junto com a pós-graduação, foi nos indicado 

como referencial o documento referencial curricular para o ensino médio. 

Quanto à didática, no que te espelhou? Quais as tuas referências de professores no 

início de tua prática? De onde eram estes professores? Pelo fato de participar de 

grupos de estudos na área da educação, penso que fui construindo uma prática a 

partir de minhas compreensões de educação, e de acordo com o objetivo do 

ousadia, e debatia essa didática com outros colegas em situação semelhante.  



77 
 

Qual foi o referencial teórico para as aulas (livros escolares, de cursinho, memória, 

internet...)? Eu tinha um bom acesso ao departamento de geografia, e conversava 

com os professores, mas compartilhava, principalmente, com outros graduandos em 

outras universidades, interessados nessa temática. Tive acesso a materiais dos pré-

vestibulares  de Porto Alegre (PEAC e ONGEP) e do Rio de Janeiro (PVNC),  

O que te motivou a procurar um PVP para lecionar? À época São José do Norte, 

onde eu residia, era e ainda é um município com taxa de analfabetismo alta, e eu 

conhecia muitas pessoas que cursavam licenciatura na FURG. Nos unimos para 

conseguir auxilio e organizar um pré-vestibular na cidade, visto que era bem baixa a 

taxa de jovens nortenses que chegavam à universidade, principalmente por 

questões socioeconômicas. Também motivou o fato de usá-lo como possibilidade de 

estágio obrigatório no final da graduação.   

O que te motivas a continuar? Não participo mais, mas o projeto Ousadia ainda 

existe, e com ampla adesão e ingresso na FURG. 

Acaso já não lecione mais em um PVP, qual o motivo de tua saída? Fui aprovado 

em concurso público em outro município, o que gerou mudança e dificuldade de 

permanecer no projeto. 

 

Dos compromissos da tua Geografia em um PVP... 

Quando pensas “no que devo me comprometer em uma aula de Geografia", 

pensas... Assinale com um X quantos campos achares necessários: 

(   ) Em conteúdo, no que a prova exige. 

(   ) Em dar conta também do conteúdo escolar básico, que é pré-requisito para os 

conteúdos avançados. 

(   ) Em formar um cidadão crítico, mas sem tomar tempo do conteúdo da prova, que 

é o que importa. 

(   ) Em formar um cidadão crítico, mas sem tomando o tempo que for, pois 

cidadania e conteúdos da prova, são igualmente importantes. 

( x) Abordo a formação cidadã desde que esta encontre vínculo com a prova. 
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Tuas aulas num PVP servem (ou serviam) a quê? Qual o macro-objetivo que motiva 

(ou motivava) tua aula? Dialogar a sociedade, a partir do modo como o ser humano, 

ao se relacionar com o seu diferente, transforma a natureza, altera as paisagens e 

cria os lugares. Entender o espaço geográfico, de modo a saber a atuar sobre ele. 

 

Agradecido pela participação | Renan 
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Anexo 5 - Entrevistado(a): "Práxis Educação Popular e Pré Vestibular Popular 

Alternativa, Santa Maria/RS, 2013 aos dias atuais, voluntariado no 5° semestre" 

 

QUESTIONÁRIO | Pesquisador: Renan Darski Silva - renan.darski@gmail.com 

Nome: XXXXXXX  Cidade: Santa Maria    Idade: 23 

Instituição de Ensino de sua formação: UFSM  (em andamento) 

Licenciatura ou bacharelado? Licenciatura 

Pré-Vestibular Popular de atuação: Práxis Educação Popular, e Pré Vestibular 

Popular Alternativa 

Período de atuação (ano de início e ano de desligamento, acaso não atue mais em 

PVP): Desde 2013 

Quando foste voluntário(a), estava em formação na universidade ou já havia te 

formado? Comecei a participar do Práxis em 2013 onde atuou até hoje, e no 

alternativa desde o ano de 2014 também sendo educador nos ano atual. 

Em que período da tua formação participasse de um PVP? Qual semestre? Após ter 

colado grau? Comecei a participar do 5°semestre de curso.  

 

Quando no início de sua carreira docente... 

Quanto aos conteúdos que ministrados em aula, qual foi teu referencial? No que te 

baseaste para escolhê-los? No primeiro ano o Práxis oferecia polígrafos, o auxilio 

dos materiais utilizados são autores e obras lidas durante a graduação, livros 

didáticos, também teve bastante leitura de Paulo Freire, o qual fez entender um 

pouco mais de educação popular.  

Quanto à didática, no que te espelhou? Quais as tuas referências de professores no 

início de tua prática? De onde eram estes professores? Gostei muito de um artigo 

que falava sobre educação popular, que precisava escutar a vivência que o 

educando traz da sua realidade, a partir dai tentava ministrar as aulas trazendo o 

conteúdo com a realidade do aluno. Também tive um professor de cursinho 

professor Helder do totem, que achava muito boa sua didática, de chamar atenção 

dos alunos, de prender o conteúdo.  
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Qual foi o referencial teórico para as aulas (livros escolares, de cursinho, memória, 

internet...)? Livros escolares e a internet me ajudaram muito para as aulas; 

O que te motivou a procurar um PVP para lecionar? No primeiro momento fiquei 

sabendo do práxis e alternativa que eram cursinhos gratuitos que a universidade 

oferecia, então pegar experiência dentro da sala de aula, mas depois de inserido 

dentro do cursinho vi que é muita coisa além disso, que existem pessoas que 

trabalham muito durante o dia e ainda assim acham força de vontade para estudar a 

noite, então acho que é uma forma de poder retribuir de alguma forma para uma 

sociedade melhor, e ajudar no sonho dessas pessoas.  

O que te motivas a continuar? Ver as pessoas trabalhando, cansadas e ainda achar 

forças de tentar um mundo diferente para elas é muito gratificante, existem muitas 

histórias motivadoras dentro desse mundo de PVP, sem contar o aprendizado que 

eu tenho com isso, aprendo com certeza mais que ensino, por isso procuro dar meu 

melhor. 

Acaso já não lecione mais em um PVP, qual o motivo de tua saída? 

 

Dos compromissos da tua Geografia em um PVP... 

Quando pensas no que devo me comprometer em uma aula de Geografia", pensas... 

Assinale com um X quantos campos achares necessários: 

( X  ) Em conteúdo, no que a prova exige. 

( X  ) Em dar conta também do conteúdo escolar básico, que é pré-requisito para os 

conteúdos avançados. 

(   ) Em formar um cidadão crítico, mas sem tomar tempo do conteúdo da prova, que 

é o que importa. 

( X  ) Em formar um cidadão crítico, mas sem tomando o tempo que for, pois 

cidadania e conteúdos da prova, são igualmente importantes. 

( X  ) Abordo a formação cidadã desde que esta encontre vínculo com a prova. 

 

Tuas aulas num PVP servem (ou serviam) a quê? Qual o macro-objetivo que motiva 

(ou motivava) tua aula? Minhas aulas servem ao interesses dos alunos, sabemos 
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que Educação Popular é muito mais que passar conteúdo de vestibular, enem, 

porém maioria dos alunos que estão ali estão nos cursinhos PVP para passar 

nessas provas, e tão ali por que não tem condições de pagar um cursinho pré 

vestibular. Então minhas aulas servem primeiramente esse objetivo, depois tento 

passar o conteúdo do vestibular trazendo para realidade do aluno, assim tentando 

mostrar o conteúdo da prova, e mostrar que a realidade do aluno pode ser mudada 

pois ele tem direitos e deveres perante a sociedade.  

Agradecido pela participação | Renan 
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Anexo 6 - Entrevistado(a): "Ceue Porto Alegre/RS, 2009 a 2011, do 5° ao 8 

semestre"   

 

QUESTIONÁRIO | Pesquisador: Renan Darski Silva - renan.darski@gmail.com 

Nome: XXXXXXXXXXXXXXX  Cidade: Porto  Alegre     Idade:28 

Instituição de Ensino de sua formação: UFRGS   Licenciatura ou 

bacharelado? Licenciatura 

Pré-Vestibular Popular de atuação:  CEUE 

Período de atuação (ano de início e ano de desligamento, acaso não atue mais em 

PVP): 2009 a 2011 

Quando foste voluntário(a), estava em formação na universidade ou já havia te 

formado? Ainda na universidade 

Em que período da tua formação participasse de um PVP? Qual semestre? Após ter 

colado grau? Do quinto período ao oitavo 

 

Quando no início de sua carreira docente... 

Quanto aos conteúdos que ministrados em aula, qual foi teu referencial? No que te 

baseaste para escolhê-los? Provas da UFRGS, ENEM 

Quanto à didática, no que te espelhou? Quais as tuas referências de professores no 

início de tua prática? De onde eram estes professores? Minha mãe, alguns 

professores da época do colégio e outros da Universidade. 

Qual foi o referencial teórico para as aulas (livros escolares, de cursinho, memória, 

internet...)? Internet, livros, apostilas  

O que te motivou a procurar um PVP para lecionar? Ter a prática do ensino (para 

além da teoria ensinada nos três primeiros anos da faculdade) 

O que te motivas a continuar? Me motivaria os alunos 

Acaso já não lecione mais em um PVP, qual o motivo de tua saída? Desavenças 

com a direção do cursinho, eles aumentaram a mensalidade sem justificativa, além 

de tratar mal os prof. e alunos 
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Dos compromissos da tua Geografia em um PVP... 

Quando pensas no que devo me comprometer em uma aula de Geografia", pensas... 

Assinale com um X quantos campos achares necessários: 

(  x  ) Em conteúdo, no que a prova exige. 

( x ) Em dar conta também do conteúdo escolar básico, que é pré-requisito para os 

conteúdos avançados. 

( xx  ) Em formar um cidadão crítico, mas sem tomar tempo do conteúdo da prova, 

que é o que importa. 

(   ) Em formar um cidadão crítico, mas sem tomando o tempo que for, pois 

cidadania e conteúdos da prova, são igualmente importantes. 

(   ) Abordo a formação cidadã desde que esta encontre vínculo com a prova. 

 

Tuas aulas num PVP servem (ou serviam) a quê? Qual o macro-objetivo que motiva 

(ou motivava) tua aula? Contribuir com cidadãos mais críticos, auxiliar pessoas de 

baixa renda a realizar o sonho de entrar em uma universidade publica, e me tornar 

uma professora melhor. 

 

Agradecido pela participação | Renan 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



84 
 

Anexo 7 - Entrevistado(a): "Pré-Universitário Oficina do Saber, 2005 até hoje, 1° 

semestre de graduação” 

 

QUESTIONÁRIO | Pesquisador: Renan Darski Silva - renan.darski@gmail.com 

Nome: XXXXXXXXXXXXXXX Cidade: Niterói - RJ Idade: 32 

Instituição de Ensino de sua formação:  UERJ-FFP   

Licenciatura ou bacharelado?  - Licenciatura em Geografia 

Pré-Vestibular Popular de atuação:  Pré-Universitário Oficina do Saber - 

UFF 

Período de atuação (ano de início e ano de desligamento, acaso não atue mais em 

PVP): 2005 – até hoje. 

Quando foste voluntário(a), estava em formação na universidade ou já havia te 

formado? Estava em Formação e continuei após formado. 

Em que período da tua formação participasse de um PVP? Qual semestre? Após ter 

colado grau? Desde o 1° período como monitor, e professor desde o 4° período. 

 

Quando no início de sua carreira docente... 

Quanto aos conteúdos que ministrados em aula, qual foi teu referencial? No que te 

baseaste para escolhê-los? Os conteúdos eram decididos em conjunto e orientado 

por um professor mais experiente e o planejamento era criado a partir dos 

programas das provas e temas que considerávamos relevantes a proposta do curso. 

Quanto à didática, no que te espelhou? Quais as tuas referências de professores no 

início de tua prática? De onde eram estes professores? Os professores de Geografia 

e História que me deram aula no mesmo Pré-Universitário. 

Qual foi o referencial teórico para as aulas (livros escolares, de cursinho, memória, 

internet...)? Além desses professores no PVP já havia entrado em contato com 

Paulo Freire e Rubem Alves. 
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O que te motivou a procurar um PVP para lecionar? O fato de ter sido aluno em um, 

onde não só consegui base para entrar na universidade, como adquiri outra visão de 

mundo me fez decidir que era o tipo de educação que queria como projeto. 

O que te motivas a continuar? A maior motivação é o fato da sociedade continuar 

injusta e desigual e embora o PVP não vá muda-la, ao menos ali podemos contribuir 

para a formação crítica de outras pessoas, que elas não reproduzam o 

individualismo dominante e se somem também a projetos de transformação social. 

Acaso já não lecione mais em um PVP, qual o motivo de tua saída? 

 

Dos compromissos da tua Geografia em um PVP... 

Quando pensas no que devo me comprometer em uma aula de Geografia", pensas... 

Assinale com um X quantos campos achares necessários: 

( x  ) Em conteúdo, no que a prova exige. 

(  x ) Em dar conta também do conteúdo escolar básico, que é pré-requisito para os 

conteúdos avançados. 

(   ) Em formar um cidadão crítico, mas sem tomar tempo do conteúdo da prova, que 

é o que importa. 

( x  ) Em formar um cidadão crítico, tomando o tempo que for, pois cidadania e 

conteúdos da prova, são igualmente importantes. 

(   ) Abordo a formação cidadã desde que esta encontre vínculo com a prova. 

 

Tuas aulas num PVP servem (ou serviam) a quê? Qual o macro-objetivo que motiva 

(ou motivava) tua aula? A contribuição com a formação crítica dos discentes, o que 

envolve também fornecimento dos conteúdos para as provas, pois é necessário que 

dominem essa matriz de saberes para que entrem na universidade e sejam 

disseminadores dessas diferentes visões de mundo e lutas que conhecem no PVP. 

 

Agradecido pela participação | Renan 
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Anexo 8 - Entrevistado(a): "Zumbi e Peac, Porto Alegre/RS, 2010 a 2011, 

voluntariado no 2° semestre" 

 

QUESTIONÁRIO | Pesquisador: Renan Darski Silva - renan.darski@gmail.com 

Nome: XXXXXXXXXXXXXXXXXX  Cidade: Porto Alegre Idade: 36 

Instituição de Ensino de sua formação: UFRGS   Licenciatura ou 

bacharelado? Licenciatura 

Pré-Vestibular Popular de atuação: Atuei no Zumbi como professor e no PEAC como 

monitor  

Período de atuação (ano de início e ano de desligamento, acaso não atue mais em 

PVP): 2010 e 2011 

Quando foste voluntário(a), estava em formação na universidade ou já havia te 

formado? Estava em formação. 

Em que período da tua formação participasse de um PVP? Qual semestre? Após ter 

colado grau? 2 semestre da graduação em Geografia. 

 

Quando no início de sua carreira docente... 

Quanto aos conteúdos que ministrados em aula, qual foi teu referencial? No que te 

baseaste para escolhê-los? No Zumbi o edital anterior da Ufrgs, no PEAC, a apostila 

deles. 

Quanto à didática, no que te espelhou? Quais as tuas referências de professores no 

início de tua prática? De onde eram estes professores? Como queria lecionar desde 

cedo a observação dos professores vem desde o tempo do colégio, entretanto um 

fato interessante foi ao dar a minha primeira aula no Zumbi, pois a partir da minha 

autocrítica sai muito chateado pois não consegui encaixar as “piadas” que tinha 

previsto no tempo certo, entretanto fui refletindo e me dando conta que não dei uma 

aula lendo Datashow, nem nada, que só tinha os tópicos numa folhinha de papel, 

enquanto na graduação alguns professores liam escancaradamente seus ppt e eu fiz 

uma aula sem ler nada, além de aumentar a minha autoconfiança percebi que o meu 

estilo de professor não seria piadista, mas sim reflexivo a partir da inspiração da 
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crítica da Márcia Tiburi em Filosofia em Comum, que li no ano em que me preparava 

pro vestibular. 

Qual foi o referencial teórico para as aulas (livros escolares, de cursinho, memória, 

internet...)? No tempo do Zumbi a internet, nos anos seguintes os mais variados. 

O que te motivou a procurar um PVP para lecionar? Unir o útil ao agradável, pois 

queria auxiliar aqueles que tem pouca renda a se preparar para a Ufrgs e ao mesmo 

tempo aprender a ser professor. 

O que te motivas a continuar? De 2012 para cá saí pela minha agenda pesada com 

os 3 turnos ocupados e seguidos finais de semana, entretanto pretendo voltar 

quando folgar um pouco esta agenda, mas sempre estou me disponibilizando para 

auxiliar os colegas que estão iniciando no PVP. 

Acaso já não lecione mais em um PVP, qual o motivo de tua saída? Sai pela agenda 

pesada. 

 

Dos compromissos da tua Geografia em um PVP... 

Quando pensas no que devo me comprometer em uma aula de Geografia", pensas... 

Assinale com um X quantos campos achares necessários: 

(   ) Em conteúdo, no que a prova exige. 

(   ) Em dar conta também do conteúdo escolar básico, que é pré-requisito para os 

conteúdos avançados. 

(   ) Em formar um cidadão crítico, mas sem tomar tempo do conteúdo da prova, que 

é o que importa. 

(   ) Em formar um cidadão crítico, mas sem tomando o tempo que for, pois 

cidadania e conteúdos da prova, são igualmente importantes. 

(X) Abordo a formação cidadã desde que esta encontre vínculo com a prova. 

 

Tuas aulas num PVP servem (ou serviam) a quê? Qual o macro-objetivo que motiva 

(ou motivava) tua aula? Bueno, só complementando a questão objetiva e penso que 

isto vá ao encontro desta pergunta, como a Geografia (ainda mais com a ênfase 
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ampla a partir do vestibular e enem) contempla a vida e a formação do espaço em 

suas relações, uso os tópicos de vestibular e do enem para trabalhar questões 

críticas e isto faço ainda hoje nos pré-vestibulares privados que leciono, assim como 

no colégio, concurso e aula de direito ambiental, pois ser professor de Geografia é – 

para mim – trabalhar cidadania e este foi o meu objetivo no PVP, assim como em 

toda e qualquer aula que eu lecione. 

 

Agradecido pela participação | Renan 
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Anexo 9 - Entrevistado(a): "Antígona, Porto Alegre/RS, de 2002 a 2004, 

voluntariado no 4° semestre" 

 

QUESTIONÁRIO | Pesquisador: Renan Darski Silva - renan.darski@gmail.com 

Nome: XXXXXXXXXXXXXXX  Cidade: Gravataí  Idade:37 anos 

Instituição de Ensino de sua formação: Antígona (Cachoeirinha)   

Período de atuação (ano de início e ano de desligamento, acaso não atue mais em 

PVP): 

 Início 2002, término 2004 

Quando foste voluntário(a), estava em formação na universidade ou já havia te 

formado? Estava em formação. 

Em que período da tua formação participasse de um PVP? Qual semestre? Após ter 

colado grau? 4° semestre. Já havia optado pela licenciatura. 

 

Quando no início de sua carreira docente... 

Quanto aos conteúdos que ministrados em aula, qual foi teu referencial? No que te 

baseaste para escolhê-los? Primeiro, utilizei as antigas apostilas dos cursinhos 

pagos, depois pesquisei em uma apostila de cursinho popular que funcionava na 

própria UFRGS  e me foi cedida por um colega. Também utiliza materiais das aulas 

da Universidade. 

Quanto à didática, no que te espelhou? Quais as tuas referências de professores no 

início de tua prática? De onde eram estes professores? Primeiro, tentei dar uma aula 

como se daria no fundamental, então me espelhei com no  meu professor do ensino 

fundamental, Pedro Egler. Como percebi, que não daria tempo e a didática não 

estava funcionando, comecei a condensar as aulas e aí procurei seguir os passos do 

professor Ralf do cursinho e do professor Francisco Aquino, da Universidade, cujas 

aulas eram mais dinâmicas, porém, expositivas. 

Qual foi o referencial teórico para as aulas (livros escolares, de cursinho, memória, 

internet...)? Na época internet não era tão acessível, então utilizávamos materiais de 
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outros cursinhos e produzíamos nosso próprio material. Também utilizava textos da 

própria graduação.  

O que te motivou a procurar um PVP para lecionar? Não procurei, fui encontrada. 

Estavam montando um cursinho e um amigo me indicou. No início gostei da ideia, 

para poder praticar e por achar que como estudava em uma Universidade pública 

seria decente e correto devolver isto pra Sociedade, depois comecei a me sentir útil 

e percebi o quanto esta experiência agregaria a minha carreira. 

O que te motivas a continuar? Foi a possibilidade de ser útil, de ver outras pessoas 

conseguirem ingressarem na Universidade. Comecei a perceber que de uma certa 

forma eu também participava do processo de inclusão social, que eu estava sendo 

útil. Além disto, os laços afetivos que iam sendo forjados com os alunos, familiares e 

colegas tornaram-se um grande incentivo.  

Acaso já não lecione mais em um PVP, qual o motivo de tua saída?  Durante o 

último ano, perdemos nossa sede. Continuamos até o período do vestibular, em uma 

garagem cedida por um pai de uma aluna. Depois como não conseguimos outro 

lugar, o cursinho foi extinto. Tentamos pedir ajuda com a prefeitura e outras ONG’s, 

mas não obtivemos sucesso. 

 

Dos compromissos da tua Geografia em um PVP... 

Quando pensas no que devo me comprometer em uma aula de Geografia", pensas... 

Assinale com um X quantos campos achares necessários: 

( X   ) Em conteúdo, no que a prova exige. 

( X  ) Em dar conta também do conteúdo escolar básico, que é pré-requisito para os 

conteúdos avançados. 

( X  ) Em formar um cidadão crítico, mas sem tomar tempo do conteúdo da prova, 

que é o que importa. 

(   ) Em formar um cidadão crítico, mas sem tomando o tempo que for, pois 

cidadania e conteúdos da prova, são igualmente importantes. 

(   ) Abordo a formação cidadã desde que esta encontre vínculo com a prova. 
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Tuas aulas num PVP servem (ou serviam) a quê? Qual o macro-objetivo que motiva 

(ou motivava) tua aula? Serviram para que eu pudesse me construir como docente, 

aprimorar minhas aulas e compreender a importância de um ensino básico de 

qualidade. Também permitiu que eu refletisse sobre o meu papel como educadora e 

desta disciplina. Assim, por mais que eu gostasse dos meus alunos e colegas não 

eram aqueles tipos de aulas que eu queria seguir lecionando - condensar conteúdos 

para uma prova não me deixaria realizada. E,  sim aulas que propusessem a 

construção de um cidadão mais atuante. Hoje eu descobri a força do Ensino Básico, 

mais, especificamente do ensino fundamental. Deste modo, reforçou a ideia - que eu 

já possuía- de que um outro modelo de ingresso na universidade se faz urgente e 

que está justamente em um ensino fundamental público e de qualidade o início 

desta desconstrução e da reconstrução de uma nova organização das Educação.  

 

Agradecido pela participação | Renan 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anexo 10 - Entrevistado(a): "Zumbi dos Palmares e ONGEP/Porto Alegre/RS, 2002 

a 2010, 5° semestre de licenciatura" 
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QUESTIONÁRIO | Pesquisador: Renan Darski Silva - renan.darski@gmail.com 

Nome: XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX  Cidade: Porto Alegre Idade: 36  

Instituição de Ensino de sua formação: UFRGS   

Licenciatura ou bacharelado? Ambos 

Pré-Vestibular Popular de atuação: (a) Zumbi dos Palmares (núcleo do colégio 

Mesquita, extinto); (b)ONGEP   

Período de atuação (ano de início e ano de desligamento, acaso não atue mais em 

PVP): (a)2002 a 2003; (b) 2007 a 2010. 

Quando foste voluntário(a), estava em formação na universidade ou já havia te 

formado? No Zumbi eu ainda não havia me formado, mas na Ongep já havia 

concluído a licenciatura em Geografia 

Em que período da tua formação participasse de um PVP? Qual semestre? Após ter 

colado grau? No Zumbi 5 semestre da licenciatura. Na Ongep no fim do 

bacharelado. 

 

Quando no início de sua carreira docente... 

Quanto aos conteúdos que ministrados em aula, qual foi teu referencial? No que te 

baseaste para escolhê-los? O conteúdo das provas da UFRGS. Escolhia-os do 

material das aulas da faculdade muitas vezes. 

Quanto à didática, no que te espelhou? Quais as tuas referências de professores no 

início de tua prática? De onde eram estes professores? Eu estava entrando em 

contato com a teoria de Paulo Freire, a qual foi muito cara para mim até hoje. Eu não 

lembro de ter um referencial de professor claro, assisti a algumas aulas de colegas 

(de PVP)e reproduzi algumas coisas. 

Qual foi o referencial teórico para as aulas (livros escolares, de cursinho, memória, 

internet...)? O material das aulas da faculdade. 

O que te motivou a procurar um PVP para lecionar? Contribuir para que houvesse 

mais gente com minha origem social na universidade pública, o que é uma realidade 
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hoje, não só pelo cursinho, mas pela massa crítica desenvolvida no país, o que 

certamente incluiu os PVPs. 

O que te motivas a continuar? Não atuo hoje. 

Acaso já não lecione mais em um PVP, qual o motivo de tua saída? Estudo e 

trabalho remunerado, não sobra tempo. 

 

Dos compromissos da tua Geografia em um PVP... 

Quando pensas no que devo me comprometer em uma aula de Geografia", pensas... 

Assinale com um X quantos campos achares necessários: 

(  x ) Em conteúdo, no que a prova exige. 

(  x ) Em dar conta também do conteúdo escolar básico, que é pré-requisito para os 

conteúdos avançados. 

(   ) Em formar um cidadão crítico, mas sem tomar tempo do conteúdo da prova, que 

é o que importa. 

(   ) Em formar um cidadão crítico, tomando o tempo que for, pois cidadania e 

conteúdos da prova, são igualmente importantes. 

(  x ) Abordo a formação cidadã desde que esta encontre vínculo com a prova. 

 

Tuas aulas num PVP servem (ou serviam) a quê? Qual o macro-objetivo que motiva 

(ou motivava) tua aula? Aprovar no vestibular ufrgs e se possível desenvolver um 

olhar curioso para a natureza e a sociedade, de modo a permitir que o sujeito se 

posicionasse e atuasse de forma mais encontrada no mundo, buscando justiça 

social para si e os demais, bem como equilíbrio espiritual. 

 

Agradecido pela participação | Renan 

 

Anexo 11 - Entrevistado(a): "PEAC/Porto Alegre/RS, 2009 até hoje, voluntariado 

no 3° semestre 
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QUESTIONÁRIO | Pesquisador: Renan Darski Silva - renan.darski@gmail.com 

Nome: XXXXXXXXXXXXXXX Cidade: Porto Alegre  Idade: 28 anos 

Instituição de Ensino de sua formação: UFRGS    Licenciatura ou bacharelado? 

Licenciatura 

Pré-Vestibular Popular de atuação: Projeto Educacional Alternativa Cidadã (PEAC) 

Período de atuação (ano de início e ano de desligamento, acaso não atue mais em 

PVP): 5 anos (desde final de 2009) 

Quando foste voluntário(a), estava em formação na universidade ou já havia te 

formado? Estava em formação. 

Em que período da tua formação participasse de um PVP? Qual semestre? Após ter 

colado grau? Início da graduação, 3 semestre. 

 

Quando no início de sua carreira docente... 

Quanto aos conteúdos que ministrados em aula, qual foi teu referencial? No que te 

baseaste para escolhê-los? Como estava no início da graduação, utilizei pouco do 

que já havia trabalhado  nas cadeiras, como referencial. Na verdade, a maior parte 

dos conteúdos ainda não tinha visto na graduação, então tive de buscar esses 

conteúdos por outros meios, que não a faculdade.  

Quanto à didática, no que te espelhou? Quais as tuas referências de professores no 

início de tua prática? De onde eram estes professores? Tinha pouco conhecimento 

sobre didática, então, minha primeira referência foi os poucos professores bons que 

tive durante minha vida escolar, antes de entrar na universidade e alguns colegas, 

que assim como eu também estavam iniciando sua prática docente. 

Qual foi o referencial teórico para as aulas (livros escolares, de cursinho, memória, 

internet...)? Livros de outros cursinhos para pelo menos ter noção do que trabalhar 

em cada conteúdo e assim planejar minha aula, e a internet (a pesquisa na internet 

se baseava sempre em como determinados conteúdos eram abordados na 

Geografia). 

O que te motivou a procurar um PVP para lecionar? Primeiramente, o público  e a 

proposta de educação popular. 
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O que te motivas a continuar? Poderia enumerar, mas acredito que não será 

necessário neste momento. Mas o motivo maior é porque acredito na mudança 

proporcionada por mim, enquanto professora, nestes alunos de cursos populares. 

Mudança no sentido de proporcionar e participar de uma (re)construção de 

conhecimento e não somente conteúdo, de maneira que realmente (re)pensem sua 

posição na sociedade, e não somente nela, mas que desejem e percebam que a 

universidade também é um espaço que pode ser deles. Claro que um dos motivos 

que me motiva a continuar é que o projeto de educação ao qual faço parte, é um 

projeto que de fato inclui estes alunos em universidades, acredito que cumpra aquilo 

que se propõe a fazer.  

Acaso já não lecione mais em um PVP, qual o motivo de tua saída? 

 

Dos compromissos da tua Geografia em um PVP... 

Quando pensas no que devo me comprometer em uma aula de Geografia", pensas... 

Assinale com um X quantos campos achares necessários: 

( X) Em conteúdo, no que a prova exige. 

( X ) Em dar conta também do conteúdo escolar básico, que é pré-requisito para os 

conteúdos avançados. 

(  ) Em formar um cidadão crítico, mas sem tomar tempo do conteúdo da prova, que 

é o que importa. 

(  X ) Em formar um cidadão crítico, mas sem tomando o tempo que for, pois 

cidadania e conteúdos da prova, são igualmente importantes. 

(   ) Abordo a formação cidadã desde que esta encontre vínculo com a prova. 

 

Tuas aulas num PVP servem (ou serviam) a quê? Qual o macro-objetivo que motiva 

(ou motivava) tua aula? Servir a quê acredito ser uma questão da minha Geografia 

projetada nestes alunos, pois ao meu ver as minhas aulas dão suporte para que eles 

pensem questões cotidianas aplicadas a uma questão, por exemplo. Não somente 

isso, como também para que possam dialogar sobre quaisquer que forem os tipos 

de abordagens e discursos presentes no espaço, pois a Geografia transforma e da 
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poder de diálogo, é a minha leitura de mundo posta aos alunos e ao mesmo tempo a 

experiência deles compondo uma Geografia, talvez até o momento, desconhecida 

por eles. Mas para o aluno, pode ser que sirva somente para realizar a prova.  

Meu macro-objetivo é ver que, até o momento, meu trabalho tem dado certo, dentro 

daquilo que me disponho a fazer, tenho não simplesmente aprovações em 

vestibulares como também mudanças na forma como estes alunos leem o mundo, é 

ver que de alguma maneira, algo tocou eles, por menor que seja, mas mudou a 

maneira de pensar e enxergar o espaço. E claro que, a cada turma que trabalho, um 

novo movimento quanto à minha prática docente acontece em mim, enquanto 

professora. 

 

Agradecido pela participação | Renan 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anexo 12 - Entrevistado(a): "ONGEP, Porto Alegre/RS,  2009 até os dias de hoje, 

5° semestre"  

 

QUESTIONÁRIO | Pesquisador: Renan Darski Silva - renan.darski@gmail.com 
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Nome: XXXXXXXXXXXXX Cidade: Porto Alegre  Idade: 28 anos 

Instituição de Ensino de sua formação: UFRGS - GEORAFIA    Licenciatura 

Pré-Vestibular Popular de atuação: ONGEP  

Período de atuação: Outubro de 2009 

Quando foste voluntário(a), estava em formação na universidade ou já havia te 

formado: Em formação 

Em que período da tua formação participasse de um PVP? Qual semestre? Após ter 

colado grau? Desde o 5 semestre da faculdade. 

 

Quando no início de sua carreira docente... 

Quanto aos conteúdos que ministrados em aula, qual foi teu referencial? No que te 

baseaste para escolhê-los? Em primeiro lugar, me embasei nos conhecimentos 

adquiridos durante a graduação em Geografia. Em seguida, procurei uma boa 

bibliografia didática e fui construindo a partir do estudo de fatos cotidianos, 

mesclando o que os livros traziam como conhecimento básico. Minha base foram os 

PCN's no MEC. 

Quanto à didática, no que te espelhou? Quais as tuas referências de professores no 

início de tua prática? De onde eram estes professores? Me inspirei nos professores 

que tive durante toda a minha vida escolar, desde o Ensino Fundamental até a 

Universidade. Faço um perfil mais afetivo/animado, mas nunca abdico de usar a 

figura de autoridade que é cobrada do professor. Dentro da sala de aula, todas as 

referências para uma boa aula são utilizadas, desde fatos engraçados até 

conhecimentos produzidos em mestrados e doutorados acadêmicos. Os professores 

que me formaram são de várias classes sociais e apresentaram uma diversidade 

cultural, necessária para a minha ampla formação. 

Qual foi o referencial teórico para as aulas (livros escolares, de cursinho, memória, 

internet...)? Livro didáticos, livros de pré de diversos lugares, além de textos 

acadêmicos mesclados com reportagens extraídas da internet. 

O que te motivou a procurar um PVP para lecionar? Necessidade de iniciar a 

docência, e a busca por experiência em sala de aula. Em segundo momento, o 
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envolvimento emocional com o projeto me fez perceber o quão é importante o 

trabalho voluntário. 

O que te motivas a continuar? A luta contra as mazelas sociais mundiais e 

brasileiras, e o reconhecimento de que, de uma forma muito singela, faço minha 

parte para uma sociedade mais humana, justa e fraterna. A mudança social, 

verificada na população mais carente também é uma das minhas aspirações. 

Acaso já não lecione mais em um PVP, qual o motivo de tua saída? Falta de tempo 

por ter outros projetos ou objetivos na vida. Não pretendo abandonar tão cedo o 

projeto a quer pertenço no momento. 

 

Dos compromissos da tua Geografia em um PVP... 

Quando pensas no que devo me comprometer em uma aula de Geografia", pensas... 

Assinale com um X quantos campos achares necessários: 

( X  ) Em conteúdo, no que a prova exige. 

( X ) Em dar conta também do conteúdo escolar básico, que é pré-requisito para os 

conteúdos avançados. 

(   ) Em formar um cidadão crítico, mas sem tomar tempo do conteúdo da prova, que 

é o que importa. 

( X ) Em formar um cidadão crítico, mas sem tomando o tempo que for, pois 

cidadania e conteúdos da prova, são igualmente importantes. 

(   ) Abordo a formação cidadã desde que esta encontre vínculo com a prova. 

 

Tuas aulas num PVP servem (ou serviam) a quê? Qual o macro-objetivo que motiva 

(ou motivava) tua aula? Servem a reflexão pela mudança na sociedade. Os 

conteúdos são desenvolvidos aos mesmo tempo em que são citados problemas da 

atualidade. A aula, por muitas vezes é tão participativa que eu, professor, sirvo 

apenas de fio condutor, e não mais de provedor de conteúdo.  

 

Agradecido pela participação | Renan 
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Anexo 13 - Entrevistado(a): "ONGEP/Porto Alegre/RS, 2010 apenas, 7° semestre 

de graduação"  

 

QUESTIONÁRIO | Pesquisador: Renan Darski Silva - renan.darski@gmail.com 
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Nome:XXXXXXXXXXXXX Cidade:Porto Alegre Idade: 58 

Instituição de Ensino de sua formação: UFRGS 

Licenciatura ou bacharelado? Licenciatura 

Pré-Vestibular Popular de atuação: ONGEP   

Período de atuação (ano de início e ano de desligamento, acaso não atue mais em 

PVP): Não tenho certeza mas deve ter sido somente o segundo semestre de 

2010...estávamos juntos, você lembra as datas? 

Quando foste voluntário(a), estava em formação na universidade ou já havia te 

formado? Ainda cursava a licenciatura. 

Em que período da tua formação participasse de um PVP? Qual semestre? Após ter 

colado grau? Participei antes de me formar, estava no sétimo semestre, acredito 

eu.... 

 

Quando no início de sua carreira docente... 

Quanto aos conteúdos que ministrados em aula, qual foi teu referencial? No que te 

baseaste para escolhê-los? Nas indicações dos colegas que já trabalhavam na 

ONGEP e definições da equipe de Geografia. 

Quanto à didática, no que te espelhou? Quais as tuas referências de professores no 

início de tua prática? De onde eram estes professores?  Dos meus antigos mestres 

do colégio e da época de cursinho e em alguns professores da faculdade. 

Qual foi o referencial teórico para as aulas (livros escolares, de cursinho, memória, 

internet...)?  Livros da faculdade, material do cursinho, sites da internet . 

O que te motivou a procurar um PVP para lecionar? A possibilidade de dar um 

retorno de trabalho e contribuição a um grupo de jovens que passam pelas 

dificuldades da escola pública e que sonham em estudar na universidade pública 

onde eu estudo. 

O que te motivas a continuar? Não pude continuar com o cursinho, mas hoje sou 

professor concursado em uma escola pública. 



101 
 

Acaso já não lecione mais em um PVP, qual o motivo de tua saída? Excesso de 

trabalho em outras frentes. (Lecionar no Instituto e fotografar) 

 

Dos compromissos da tua Geografia em um PVP... 

Quando pensas no que devo me comprometer em uma aula de Geografia", pensas... 

Assinale com um X quantos campos achares necessários: 

( X ) Em conteúdo, no que a prova exige. 

(   ) Em dar conta também do conteúdo escolar básico, que é pré-requisito para os 

conteúdos avançados. 

(   ) Em formar um cidadão crítico, mas sem tomar tempo do conteúdo da prova, que 

é o que importa. 

(   ) Em formar um cidadão crítico, mas sem tomando o tempo que for, pois 

cidadania e conteúdos da prova, são igualmente importantes. 

( X ) Abordo a formação cidadã desde que esta encontre vínculo com a prova. 

 

Tuas aulas num PVP servem (ou serviam) a quê? Qual o macro-objetivo que motiva 

(ou motivava) tua aula? As minhas aulas deveriam contribuir com a formação de um 

jovem capaz de resolver satisfatoriamente uma prova de vestibular e obter 

aprovação no curso que desejava e que também o prepare para discutir, participar  e 

lutar por um mundo mais cidadão. 

 

Agradecido pela participação | Renan 

 

 

Anexo 14 - Entrevistado(a): " CEUE e PEAC, 2009 a 2010, voluntariado no 

5°semestre" 

 

QUESTIONÁRIO | Pesquisador: Renan Darski Silva - renan.darski@gmail.com 
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Nome:  XXXXXXXXXXX   Cidade: POA  Idade: 27 

Instituição de Ensino de sua formação: UFRGS   Licenciatura ou 

bacharelado? L 

Pré-Vestibular Popular de atuação: PEAC  

Período de atuação (ano de início e ano de desligamento, acaso não atue mais em 

PVP): 2009 a 2010 

Quando foste voluntário(a), estava em formação na universidade ou já havia te 

formado? Em formação 

Em que período da tua formação participasse de um PVP? Qual semestre? Após ter 

colado grau?  5° semestre até o 8°. 

 

Quando no início de sua carreira docente... 

Quanto aos conteúdos que ministrados em aula, qual foi teu referencial? No que te 

baseaste para escolhê-los? O referencial que mais norteou minha escolha dos 

conteúdos certamente foi a própria prova de geografia do vestibular, que organiza as 

questões segundo temas que mais ou menos se repetem ano a ano. Contudo 

existiram referenciais secundários, e que foram muito importantes, como o campo 

epistemológico da geografia crítica. Um bom exemplo de como isso se expressava 

era o de que uma das aulas destinava-se ao debate sobre luta pela terra, tentando 

debater de quem é o direito a propriedade dentro da perspectiva teórica marxista de 

luta de classes e trazendo elementos do movimento sem terra para a aula - como 

alimentos produzidos nos assentamentos e canções de protesto. Em outras 

palavras: existia um currículo de geografia com as divisões tradicionais (urbana, 

agrária, população, relevo, geologia, cartografia etc) ao qual era a grande referência 

para o trabalho em aula, contudo também existiam referenciais que tangenciavam, 

ou que davam outro tom para as aulas, ou pelo menos para algumas delas. 

Quanto à didática, no que te espelhou? Quais as tuas referências de professores no 

início de tua prática? De onde eram estes professores? Minha didática tinha como 

principal referência a visão educacional sobre a filosofia de Paulo Freire. A partir 

desta filosofia tentava desenvolver em minhas aulas um espaço de diálogo, onde os 

alunos são sujeitos da aula e do processo pedagógico. Contudo a pouca experiência 
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tornava as aulas uma espécie de laboratório de experiências onde tentávamos achar 

alternativas ao modelo que tivemos contato nos tempos de escola, mais tradicionais. 

Interpretando hoje em dia vejo o quão distante estávamos de uma prática 

pedagógica realmente alternativa, dialógica. A condição de um curso preparatório 

para o vestibular certamente era um impedimento. O que quero dizer é que existia 

uma intenção freiriana na didática, porém muito ingênua e incipiente, e que também 

se tinha um objetivo muito bem definido, que seria a aprendizagem de conteúdos de 

vestibular. Isso não invalida nem uma coisa nem outra, mas certamente não estava 

claro para mim na época até que ponto se avançava de um ponto de vista sem 

prejudicar o outro. Cheguei a acreditar na época que podia-se avançar numa 

proposta híbrida. Meus parceiros professores também acreditavam nisso. O que 

penso hoje em dia é que esta proposta híbrida no preparatório para o vestibular é 

possível de diferentes maneiras e pode extrapolar o espaço da sala de aula. Muitos 

alunos envolviam-se com o curso para além das aulas. Seja participando da 

construção de eventos, seja trazendo propostas de melhorias, seja retornando ao 

curso depois de ingressarem na universidade. Enfim, voltando ao assunto, sobre 

referenciais de professores, certamente existiram, porém dentro da filosofia freiriana 

não posso dizer que tive contato pessoal com muitos quando fui aluno. Contudo 

grandes referenciais para mim eram mesmo meus parceiros professores. 

Descobríamos e construíamos muita afinidade. Mergulhávamos em conversas e 

debates fraternos e fervorosos. Foram nestas caminhadas lado a lado destes 

parceiros que me senti mais acolhido e que de certa forma meus colegas e parceiros 

foram minhas maiores referências e inspirações. 

Qual foi o referencial teórico para as aulas (livros escolares, de cursinho, memória, 

internet...)? Bom, como já faz um tempo que preparei aulas para o pré-vestibular, vai 

ficar um pouco difícil falar deste tópico. Lembro que eu usava bastante um livro 

didático do ensino médio, cujos autores não recordo. Muita coisa se buscava na 

internet também, principalmente fotos e vídeos, mas também alguns planos de aula. 

Tinha também os livros de ensino de geografia, principalmente do Kaercher, 

Castrogiovanni e Nelson Rego, que eram nossas referências dentro do curso de 

geografia. 

O que te motivou a procurar um PVP para lecionar? Principalmente a questão de 

uma experiência educativa que contribuísse para minha formação profissional como 
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professor. Não obstante depois de algum tempo uma motivação que tornou-se muito 

relevante era a de contribuir para que pessoas de origem popular, no sentido de 

classe proletária, ingressassem no ensino superior, tão elitizado e etnicamente 

branco. A parceria com os colegas também era importante para motivação. 

O que te motivas a continuar?Acaso já não lecione mais em um PVP, qual o motivo 

de tua saída? Lecionei em dois projetos, em um deles eu saí por desentendimentos 

pessoais e políticos com um coordenador do projeto. Acabei sendo expulso. No 

outro não lembro ao certo qual o motivo da saída, mas lembro que naquele ano 

consegui uma bolsa de trabalho em outro lugar e provavelmente devo ter saído por 

excesso de atividades e por outras prioridades no momento. 

 

Dos compromissos da tua Geografia em um PVP... 

Quando pensas no que devo me comprometer em uma aula de Geografia", pensas... 

Assinale com um X quantos campos achares necessários: 

(  x ) Em conteúdo, no que a prova exige. 

(  x ) Em dar conta também do conteúdo escolar básico, que é pré-requisito para os 

conteúdos avançados. 

(   ) Em formar um cidadão crítico, mas sem tomar tempo do conteúdo da prova, que 

é o que importa. 

( x  ) Em formar um cidadão crítico, mas sem tomando o tempo que for, pois 

cidadania e conteúdos da prova, são igualmente importantes. 

( x  ) Abordo a formação cidadã desde que esta encontre vínculo com a prova. 

 

Tuas aulas num PVP servem (ou serviam) a quê? Qual o macro-objetivo que motiva 

(ou motivava) tua aula? Minhas aulas tinham como objetivos maiores ensinar 

geografia para o vestibular e para a vida, para incitar a reflexão, o olhar crítico, e 

também a promover o protagonismo dos cidadãos, para proporcionar um espaço de 

expressão e cidadania. 

 

Agradecido pela participação | Renan 
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Anexo 15 - Entrevistado(a): "CPPS, Campos dos Goytacazes/RJ, apenas 2012, 

voluntariado no 5° semestre" 

 

QUESTIONÁRIO | Pesquisador: Renan Darski Silva - renan.darski@gmail.com 

Nome: xxxxxxxxxxxxxxxxxxx Cidade: Campos dos Goytacazes, RJ Idade: 23 

Instituição de Ensino de sua formação:  Instituto Federal Fluminense 

Licenciatura ou bacharelado? Licenciatura 

Pré-Vestibular Popular de atuação: Curso Preparatório Popular Superação (CPPS) 

Período de atuação (ano de início e ano de desligamento, acaso não atue mais em 

PVP):  O CPPS foi um curso preparatório para alunos do 9° ano do ensino 

fundamental da rede pública de ensino no ano de 2012.  Foi uma iniciativa de 

estudantes dos cursos de licenciaturas do Instituto Federal Fluminense com 

universidades parceiras - UFF e a UENF.  

Quando foste voluntário(a), estava em formação na universidade ou já havia te 

formado? Estava cursando ainda. 

Em que período da tua formação participasse de um PVP? Qual semestre? Após ter 

colado grau? Eu estava no 5° período. 

 

Quando no início de sua carreira docente... 

Quanto aos conteúdos que ministrados em aula, qual foi teu referencial? No que te 

baseaste para escolhê-los? Apesar de ser professora de geografia eu ministrava 

Português. Sempre me baseei nos princípios da educação popular que a princípio 

conhecia somente o Paulo Freire por causa do curso de licenciatura. Mas depois 

aprendi muito, não somente pela teoria mas pela prática. 

Quanto à didática, no que te espelhou? Quais as tuas referências de professores no 

início de tua prática? De onde eram estes professores? Em toda a minha trajetória 

escolar estudei em escola pública. As minhas referências são professores da 

educação pública. 
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Qual foi o referencial teórico para as aulas (livros escolares, de cursinho, memória, 

internet...)? O material usado foi a apostila construída por cada professor(a). 

O que te motivou a procurar um PVP para lecionar? Fui uma das coordenadoras do 

projeto e que ajudou a pensar a proposta. 

O que te motivas a continuar? Hoje não atuo mais em cursinhos populares. Mas me 

aproximei com a proposta da educação do campo que uma das dimensões do 

projeto popular de educação libertadora e emancipadora. 

Acaso já não lecione mais em um PVP, qual o motivo de tua saída? O CPPS acabou 

por falta de estrutura e apoio. 

 

Dos compromissos da tua Geografia em um PVP... 

Quando pensas no que devo me comprometer em uma aula de Geografia", pensas... 

Assinale com um X quantos campos achares necessários: 

(   ) Em conteúdo, no que a prova exige. 

(   ) Em dar conta também do conteúdo escolar básico, que é pré-requisito para os 

conteúdos avançados. 

(   ) Em formar um cidadão crítico, mas sem tomar tempo do conteúdo da prova, que 

é o que importa. 

(  X ) Em formar um cidadão crítico, mas tomando  o tempo que for, pois cidadania e 

conteúdos da prova, são igualmente importantes. 

(   ) Abordo a formação cidadã desde que esta encontre vínculo com a prova. 

 

Tuas aulas num PVP servem (ou serviam) a quê? Qual o macro-objetivo que motiva 

(ou motivava) tua aula? Mais do que apresentar conteúdos é necessário dar sentido 

a realidade dos educandos, por isso a educação deve ser integral e não subdividida 

em técnica e humanista. Uma educação que prioriza conteúdo em detrimento do 

projeto de emancipação não é popular pois a educação popular é integral, abrange 

as necessidades humanas. 

Agradecido pela participação | Renan 
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Anexo 16 - Entrevistado(a): "Grupo de Estudos Paideia, 2007-2012, Rio 

Grande/RS, voluntariado no 4° semestre" 

 

QUESTIONÁRIO | Pesquisador: Renan Darski Silva - renan.darski@gmail.com 

Nome: XXXXXXXXXXXXX  Cidade:Rio Grande Idade: 30 anos 

Instituição de Ensino de sua formação: Universidade Federal do Rio Grande – FURG  

Licenciatura ou bacharelado? Licenciatura 

Pré-Vestibular Popular de atuação: Grupo de Estudos Paideia 

Período de atuação (ano de início e ano de desligamento, acaso não atue mais em 

PVP): De 2007 - 2012 

Quando foste voluntário(a), estava em formação na universidade ou já havia te 

formado? Em formação. 

Em que período da tua formação participasse de um PVP? Qual semestre? Após ter 

colado grau? Comecei no segundo ano / quarto semestre. 

 

Quando no início de sua carreira docente... 

Quanto aos conteúdos que ministrados em aula, qual foi teu referencial? No que te 

baseaste para escolhê-los? No ano de 2007, iniciei meu trabalho docente no PVP 

Grupo de Estudos Paideia através de um mini-curso elaborado para a realização do 

estágio docente em língua estrangeira da amiga e colega Cíntia de Pinho Silveira. 

Por ter sido uma contribuição da Geografia para o Espanhol me foi dado mais 

liberdade para eleger os conteúdos, guiei a Geografia sob o referencial teórico de: 

1. Silveira Maria Laura (org.). CONTINENTE EM CHAMAS: Globalização e Território 

na América Latina. Rio de Janeiro. 2005. Editora Civilização Brasileira. 

2. Castellar, Sonia (org.). EDUCAÇÃO GEOGRÁFICA teorias e práticas docentes. 

São Paulo, 2005. Editora Contexto. 

3. Souza, Álvaro José de. GEOGRAFIA LINGUÍSTICA. Dominação e liberdade. São 

Paulo, 2001. Editora Contexto.    
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4.Oliveira, Ariovaldo U. de (org.). PARA ONDE VAI O ENSINO DE GEOGRAFIA? 

Crise da geografia, da escola e da sociedade. Os novos rumos do ensino de 

geografia. A realidade, a educação e a geografia em discussão. São Paulo, 2005. 

Editora Contexto. 

Buscamos integrar as disciplinas trabalhando por intermédio de 

manifestações culturais, estabelecendo conexões entre elas e a formação sócio-

espacial dos países de língua espanhola, principalmente os fronteiriços ao Brasil 

como Argentina e o Uruguai, e que possuem uma identidade próxima ao estado do 

Rio Grande do Sul representada através da figura do gaúcho. 

Depois em 2008, passei a dividir a disciplina de Geografia com outros 

colegas.  Tínhamos como referencial os conteúdos programáticos exigidos no 

vestibular da FURG. Procurava focar as aulas em livros didáticos, material de 

cursinho, internet, e também nas aulas da graduação visto que o vestibular da 

instituição era construído por seus docentes. Abaixo os conteúdos que eram 

exigidos no vestibular da universidade: 

GEOGRAFIA  

Objetivo O candidato deverá demonstrar conhecimentos básicos de Geografia, 
com ênfase na realidade brasileira, no que concerne aos itens relacionados 
abaixo. 
 
1. Geografia geral e do Brasil 
 
1.1. A Geografia como ciência 
- A produção do espaço geográfico; 
- O espaço no capitalismo; 
- Relação entre sociedade e espaço geográfico. 
 
1.2. Cartografia 
- A utilização de mapas e cartas geográficas; 
- Fusos horários; 
- Projeções cartográficas; 
- A linguagem dos mapas; 
- Novas tendências da cartografia. 
 
1.3. Climatologia 
- Estações do ano; 
- Distribuição global de energia solar, temperatura e precipitação; 
- Circulação atmosférica; 
- Classificação climática; 
- Mudanças climáticas globais. 
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1.4. A dinâmica da natureza 
- Processos endógenos e exógenos de elaboração do relevo; 
- Grandes domínios naturais; 
- Domínios morfoclimáticos brasileiros; 
- A questão ambiental e a degradação da natureza; 
- Os recursos naturais. 
 
1.5. Dinâmica demográfica 
- Crescimento da população; 
- Estrutura da população; 
- Movimentos migratórios; 
- Distribuição da população. 
 
1.6. O espaço urbano 
- A produção social do espaço urbano; 
- A lógica das cidades; 
- A rede urbana; 
- Espaço e indústria; 
- Urbanização e metropolização no capitalismo; 
- A questão da habitação; 
- O meio ambiente nas cidades. 
 
1.7.O espaço agrário 
-A produção social do espaço agrário; 
-A produção agrícola e pecuária; 
-A agricultura no capitalismo; 
-A agricultura camponesa; 
-A questão fundiária e a reforma agrária. 
 
1.8. Regionalização do espaço brasileiro 
- Os critérios para a regionalização; 
- Regiões naturais e político-administrativas; 
- A divisão regional do trabalho; 
- Nova regionalização brasileira (Centro-Sul, Nordeste e Amazônia). 
- Desigualdades regionais. 
 
1.9. Regionalização do espaço mundial 
- Fronteiras culturais; 
- Fronteiras econômicas e políticas; 
- Desigualdades econômicas; 
- Blocos regionais; 
- A mundialização do capitalismo e a globalização; 
- A nova ordem mundial; 
- Conflitos regionais e nacionalistas. 
 

No ano seguinte, a FURG adotou 50% vestibular + 50% ENEM como sistema 

de avaliação para os futuros ingressos na Universidade. Então, passamos a pensar 

nossas práticas pelas Orientações Curriculares para o Ensino Médio (vol.3) de 
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Ciência humanas e suas tecnologias/ Secretária da Educação Básica. – Brasília: 

Ministério da Educação, Secretária da Educação Básica, 2008. E em 2010, o 

Conselho Universitário aprovou a utilização em 100% da nota do ENEM. Neste 

momento nossas aulas passaram a ser planejadas somente sobre o novo referencial 

das Ciências Humanas, no qual elenca habilidades e competências para serem 

trabalhadas juntamente com os conceitos das disciplinas.  

Procurava aliar o conteúdo exigido com manifestações do cotidiano, como 

músicas, novelas, futebol, reportagens, enfim tudo o que estivesse próximo aos 

estudantes com o objetivo de serem participantes, e assim pudéssemos construir 

uma reflexão sobre o tema. As escolhas dos conteúdos foram direcionadas 

conforme a proposta dos PVP. Visto que os PVP tem por objetivo o ingresso da 

população de baixa renda no ensino superior almejou-se a preparação dela para as 

provas de vestibulares e/ou do ENEM, mas isso não limita uma prática educativa 

porque da interação dos educandos/educadores podem surgir os mais variados 

debates.  

Quanto à didática, no que te espelhou? Quais as tuas referências de professores no 

início de tua prática? De onde eram estes professores? Creio que respondi acima 

um pouco dessa questão, mas minha didática, minha prática é fundamentada na 

Educação Popular. Acredito que o aprendizado se dá na interação dos estudantes 

com o processo de construção do conhecimento. É a partir da prática, e do ato de 

teorizar sobre ela, depois voltando à prática que os sujeitos dialogam educando-se 

uns aos outros.  

Em relação ao espelhar-se penso que seria no que não me espelhei, durante 

o ensino fundamental (escola pública) e médio (escola privada) convivi com alguns 

professores apaixonados e comprometidos, porém muitos me deram grandes 

exemplos do quê não fazer. E na hora de escolher uma profissão lembrei desses 

poucos professores que me oportunizaram momentos de aprendizagem...  

Qual foi o referencial teórico para as aulas (livros escolares, de cursinho, memória, 

internet...)? Um dos livros didáticos do ensino médio que me recordo de utilizar foi 

do Demetrio Magnoli. O que te motivou a procurar um PVP para lecionar? Logo que 

ingressei na Universidade participei de um projeto de extensão chamado “Inserção 

Cidadã na Universidade”, no qual apresentaram os PVP’s e outras atividades de 
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extensão. Falaram sobre o custo de cada universitário para a sociedade e quanto 

éramos privilegiados em estarmos ali, pois representávamos aproximadamente 5% 

da população brasileira. 

O que te motivas a continuar? Acaso já não lecione mais em um PVP, qual o motivo 

de tua saída? Precisava ganhar dinheiro (kkkkk)! Acabei me envolvendo muito, e 

isso consumiu meu tempo em demasia afetando outras áreas. De voluntária passei 

a responder pela coordenação da disciplina juntamente com a coordenação do 

grupo. Com o passar do tempo percebi que estava com muitos compromissos e não 

estava mais dando conta, aí acabei me desligando. 

 

Dos compromissos da tua Geografia em um PVP... 

Quando pensas no que devo me comprometer em uma aula de Geografia", pensas... 

Assinale com um X quantos campos achares necessários: 

(   ) Em conteúdo, no que a prova exige. 

(   ) Em dar conta também do conteúdo escolar básico, que é pré-requisito para os 

conteúdos avançados. 

(   ) Em formar um cidadão crítico, mas sem tomar tempo do conteúdo da prova, que 

é o que importa. 

( x ) Em formar um cidadão crítico, tomando o tempo que for, pois cidadania e 

conteúdos da prova, são igualmente importantes. 

(   ) Abordo a formação cidadã desde que esta encontre vínculo com a prova. 

 

Tuas aulas num PVP servem (ou serviam) a quê? Qual o macro-objetivo que motiva 

(ou motivava) tua aula? Serviam para criar debates. Uma atividade que eu gostava 

muito de realizar era reproduzir a música “pequeno burguês” do Martinho da Vila ou 

“trabalhador” do Seu Jorge no primeiro dia de aula e instigar sobre a relação 

escolaridade x trabalho. Causava um terremoto!!! O que me motivava trabalhar no 

PVP era o fato de retribuir para a comunidade riograndina o privilegio de fazer parte 

de 5% da população brasileira.  
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Anexo 17 - Valores do PV Fênix (Porto Alegre/RS) para o curso de Revisão 2015 
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Anexo 18 - Valores do PV Unificado para o curso de Revisão 2015 

 

 


